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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.947 DE 7 DE MARÇO DE 1901 (*)

Altera algumas e consolida todas as clausulas dos decretos
relativos á concessão da Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, o de accordo com o art. 22, VII,
da lei n. 746, do 29 de dezembro do 1900, decreta

Artigo unico. Ficam alteradas algumas e corsolidadas todas
as ela.usulas annexas aos derrotes os. de 9 do novembro
de 1889; 305, de 7 de abril, 462, do 7 do junho, e 920;
do 24 do outubro de 180.1; 397, 4,13 20 de junho de 1891;
968, de 1 de agosto, o 1.088, do 20 de outubro de 1892;
4 .963, de 13 de fevereiro, o 1.984, de 9 de março do 1895
3.091, do 25 de junho, :1.775. de 24 do satembro, 3.792 o
3.808, do 8 e 15 de outubro do 1900, concornentes á con-
cessão da Estrada de Forro São Paulo-Rio Grande, pelas
que com esto baixam, assignadas pelo Ministra de Estado dos
Nogocios da Industria, Viação o Obras Publicas.

Capital Federal, 7 de março do 1901, 130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Moia.

() Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.

Consolidação das disposições constantes das clausulas dos
decretos. ns. 10.432, de 9 de novembro de 1889, 305,
de 7 de abril de 1890, 462, de 7 de junho de 1890,
.920, de 24 de outubro de 1890, 397, de 20 de junho
de 1891, 968, de 1 de agosto de 1892, 1.088, de 20
de outubro de 1892, 1.96, de 13 de fevereiro de 1895,
1.984, de 9 de março de 1895, aviso n. 64, de 11 de
setembro de 1896, decretos lis. 3.691, de 25 de junho
de 1900, 3.775, de 24 de setembro de' 1900, 3.792,
de 8 de outubro de 1900, 3.808, de 15 de outubro de
1900, das concessões da Companhia Estrada de Perro
8. Paulo-Rio Grande, com as alterações constantes da
lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900, art. 22, VIL
a que se refere o decreto n. 3.947, desta data.

A Companhia Estrada do Forro São Paulo-Rio Granis
gosa do privilegio por 90 MOTOS e garantia de juros do 6
(seis por cento) em ouro, ao anno, durante 30 annos, para a
construção, uso e goso do urna rada do viação forma, ligando
entro si as Estados do Paraná, Santa Catitarina, Rio Grande
do Sul, Matto-Grosso e as linhas do fronteira das Republicas
Argentina o do Paraguay aos Estados de São Paulo, Minas
G'eraes, Rio do Janeiro e Capital Federal, dividida em linha
principal ou tronco o ramaes, observadas, quanto á direcção
geral o condições technicas, as clausulas seguintes:

II
- A linha principal será dividida, a partir da cidade de Ponta
Grossa. em linha norte em direcção ao Estado do S.' Paulo, 0

'em linha sul a entroncar-se nas margens do rio Uruguay coiii
a via ferrea da Compagnie Clu.nins de Fer Secd-Ouest Brési-
liens, conforme os estudos já approvados pelo Governo.

III
O ponto de entroncamento dos grandes ramaes será fixado en-

tre as estações g Teixeira Soares lo e oc Fernandes Pinheiro »
linha em trafego, ou em qualquer dessas estações, e terá uma
parte commum até a villa de Prudentopolis.

IV
De Prude,ntopolis partirão duas linhas subordinadas ao se-

guinte traçado, que poderá ser modificado, si as eircumstancias
locans assim o obrigarem :

1. 0 A primeira linha, ao -sahir de Prudentopolis, descerá
pelo vallo do rio dos Patos até proximo a sua confluoncia no
Ivally o por este rio até a villa do Therezina. Desta vila con-
tinuará a acompanhar o mesmo valle até o salto das Bananei-
ras, do onde começa a navegação do baixo Ivahy.

Daquello salto o traçado procurara atravessar a linha de di-
visão de aguas com o rio Piquiry em direcção ás nascentes do
rio Goyo-Ere, por cujo valle descerá atê proximo a contluencia
com o Piquiry, seguindo este até transpol-o em distancia con-
veniente da faz no Paraná. por cuja margem. descerá ao longo
do salto das Seto Que las ató as minas de Outiveiros na barra
do rio S. Francisco.

Será esto o grande ramal Ivalw-Plquiry-Param.
L° A segunda linha, partindo de l'ruilentopolis, doverá atra-

Vessar o valle do rio Barra Grande, subir por um dos allhosii-
tos do rio dos Patos ate galgar a serra da Esperança. trans-
pol-a do modo a alcançar ás cabeceiras do rio das Ban toeiras,
por cujo valia descerá, atravessando pequenas aguas, já no
planalto do Guarapuava. De-áit cidade seguirá pelo valle do rio
Jorn.() itte o do Iguassú, Cuja margem direita acompanhará aw
a colonia militar de Santa Maria.

Será este o grande ramal-Prudentopolis- Guarapuava -
Iguassit-Parand.

V
E' facultado á Companhia Estrada do Ferro S. Paulo - Rio

Grande escolher para o pralongament) de Slit linha norte,
a partir da villa do Piralty, novo traçad..) que offereça, melhor
garantia de trafego remunerador do que o já approva,do pelo
Governo, podendo ser feita a ligação com a ferro .via, SOrOC:b-
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bana no Salto- Grande do Paranapanema ou na estação o Car-
gueira Casar a ou mesmo em outro ponto comprehendido entro
os deus, que apresente melhores condições.

VI
Pela concessão constante da clausula precedente não fica a

referida companhia dispensada da construcção da linha que
passar por Itararé, a qual o Governo considera como linha
estrategica, tendo por ponto terminal S. João Baptista do Rio
Verde ou, pteferivelmente, S. Pedro de Itararé.

VII
O Governo fixará préviamente o ponto terminal do trecho

de Pirahy a Itararé, onde deve realizar-se o entroncamento
com a linha Soroca.bana, e devendo ser considerada linha
estra,tegica ; o inicio e conclusão deste trecho ficarão depen-
dentes do desenvolvimento que a Estrada de Ferro Sorocabana,
der ao ramal do Tatuhy, além do Ita,petininga, era demanda
do ponto fixado para entroncamento das duas linhas forrea,s.
Em todo caso, porém, não será marcado para o inicio de
construção prazo inferior a seis mezes, contados da data
daquella fixação, pôr approvação ou revisão dos escudos defi-
nitivos.

VIII •
Si por qualquer circumstancia, a Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio Gran& não construir ou não concluir ' a 'construcção do
referido trecho de Pirahy a Rio Verde, ou Itararé, nos prazos
e condições estabelecidos polo Ooverno e pelas clausulas da
Concessão, incorrerá em caducidade a garantia de juras para
igual extensão no ramo da linha norte que vá de Pirahy
ligação no valle do Paranapanoma, atrás referida,

IX
Além do privilegio, a companhia gosa cio:
1 0 , cessão gratuita de terrenos devolutos e nacionaes o bem

assim dos comprehendidos nas sesmarias e posses, excepto as
indomnizações que forem de direito, em 11Illa zona maxima
de quinze kilomotros para cada lado das linhas de que se
trata, comtanto que a área total não exceda á que corre-
sponder a média do nove kilometros para cada lado da
extensão total das referidas linhas.

A estrada de ferro deverá utilizar esses tergenos dentro do
prazo de cincoenta annos, a contar da data da concessão, sob
pena de perder o direito aos que não tiverem sido utilizados
ao findar aquelle prazo ;

2. direito de desapropriar, na farma do decreto n. 816, de
10 Cle julho do 1855, os terrenos de dominio particular,
predios e bomfeitorias que forem precisos para o leito da
estrada, estações, armazens e outras dependencias especificadas
nos estados definitivos.

30, preferencia, em igualdade de circumstancias, para lavra
de minas na zona privilegiada, sendo expresso em contracto
especial o numero de datas que o Governo julgar conveniente
Conceder, bom como as condições a que deva ficar sujeita a
empraza.

X
O capital garantido, na fôrma da concessão feita paio decreto .

n. 10.432, de 9 de novembro de 1889, será o que for necessztrio
para o estabelecimento, quer da linha principal, quer dos ra-
maes indicados nas clausulas precedentes, até o ma,xiino, que

. era caso algum poderá ser excedido, correspondente a 30:000$
(ouro) por kilometro do extensão total da mesma estrada.

•
A companhia, organizada de accordo com as leis e regula-

mentes em a terá represaftante ou domicilio legal na.
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

XIII
Os trabalhos de construcção não poderão ser encalados som

prévia, autorização do Governo ; para isso ai projeotos de todos
esses trabalhos sedio organizados em duplicata, e subnuittidos

-á approvação do mesmo Governo.
Uni dos exemplares será devolvido, depois de rubricado pelo

dire,o;or geral do Obras . e Via4:ão do Nlinistn,.io nal,erria.
Viação e Obru4 Publicas, o o outro ficará areitivado up mesmo

o
XIV

Os projectos a que s. refere a clausula prect;dente e
constituirão os estudos definitivos, deverão ser apresentados

ao Governo em trechos ou secções nunca menores de 100 kilo-
metros, estendende-se de um ponto obrigado a outro, ou de
estação a estação projectada, salvo si este ultimo for o ponto
terminal de unia das linhas da presente concessão.

Para a construcção, porém, e effeito do deposito das quantias
do qu3 trata a clausula XLIII, o Governo poderá reduzir essa,
extensão até 50 kilometros.

Constarão taes estudos dos seguintes documentos:
1 0 . planta geral da linha e um perfil longitudinal com indi-

cação dos pontos obrigados de passagem.
'O traçado Eed indicado por uma linha vermelha e continua

sobre a planta geral da escala de,1 por 4.000, com indicação
dos raios de curvatura e a configuração do terreno, repta:isen-
tada por meio de curvas do nivel equidistantes de tres metros ;
e bem assim em uma zona de SO metros, pelo menos, para.
cada lado, os campos, mattas, terrenos pedregosos, e, sempre
que for possivel, as divisas das propriedades particulares, as
terras devolutas e as minas.

Nessas plantas serão indicadas as distancias kilometricas'
contadas do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão
dos alinhamentos rectos e, bem assim a origem, a extrore..dade,
o desenvolvimento, o raio, o angulo central o o sentido das
curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala de 1 por 400
para as alturas e I por 4.000 para as distancias horisontaes,
mostrando respectivamente por linhas pretas e vermelhas, o
terreno natural e as platafórmas dos certas e aterros. Indicará
por meio de tres linhas horisanta,es traçadas abaixo do plano
de comparação:

a, as distancias kilometricas contadas a partir da origem
da estrada de ferro ;

h, a extensão e ir :icaçã,o das rampas e contra-rampas e a;
extensão dos patamares;

c, a extensão dos alinhamentos rectos e o desenvolvimento
e raio das curvas.

' No perfil longitudinal o nas plantas será, indicada a posição
das estações, paradas, obras do arte e ,vias de communicação
transversaes.

20 , perfis transversaes na escala de 1 por 200, em numero
suficiente para o calculo de movimento de terras;

3°, projeto de todas as obras do arte necessarias para o
estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias e
abastecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos
gemes que forem adoptados.

Estes projectos compor-se-hão de projecções horisontaes e
verticaes e do secções transversaes e longitudinaes na escala
de / por 200 ;

40 , plantas de todas as propriedades que for necessario
adquirir por meio do . desapropriações ;

50, relação das pontes, viaductos, pontilhes e boeiros, com
as principaes dimensões, posição na linha, systema de con-
strucção e quantidade de obra;

60 , tabella da quantidade das escavações necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação provavel
e bem assim a das distancias médias de transporte;

70, tabelioa dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raio das curvas, inclinação e extensão das declivida,des ;

8. , cadernetas authenticadas das notas das operações topo-
graphicas, geedesicas e astronomicas f0 tas no terreno ;

9s, tabella dos preços compostos o elementares em que ba-
sear-se o órça,mento.

100, orçamento da despeza total do estabelecimento da es-
tradas divid i do nas seguintes classes

1, estudos definitivos e locação da linha ;
11, movimento de terras
III, obras do arte correntes ;
IV, obras de arte especiaos
V, suporstructura das pontes ;
VI, via permanente ;
VII, estações e edificios, orçado cada typo separadamente

com os accessorios necessarios, &Reinas, abrigos de machinas e
de carros •

VIII, material rodante,, mencionando-se ospecifica,damente o
numero de locomotivas e de vehicalos de todas as classes ;

IX, telegrapho electrico
X, administração, direcção o condu

•

 cção dos trabalhos do
construcção

XI, relatorio geral e memoria doscriptiva, não sarnenta
pelos terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas -Lam-
bem da zona mais directamente interessada.

Neste relatorio e ~morda, descriptiva serão expostos com' a.
possível oxac..id , o a wt,:ristica, da população e da produeção, o
trafego prov:t rel da estrada, o estado e a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mi-
neraes e fio: estaes, os tnrrertos devo!ittos, a possibilitlade
canveniencia do .estabelecimento de nueleos coloniaos, os ca-
minhos convergentes á estrada de ferro, ou os que convier
construir e os pontos mais convenientes para eacaçõea.

XI
Tom igualmente a, Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-

Rio Grande privilegio o mais favores do que .gosa . para todas
as suas linhas, excepto garantia de juros, para o ramal que
construir do um ponto de sua linha sul, fixado por estudos,
entre a estação s<Teixeira Soares» o a villa União da Victoria,
em direcção ao littoral e á cidade de S. Francisco, no Estado
do Santa Catharina, ou á villa, de Guaratuba, no Paraná.

XII
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XV
Procurar-se-lia dar ás curvas o maior raio possivel, sendo
raio minimo de 100 metros.
As curvas dirigidas em sentido contrario deverà.o ser se-

paradas por uma tangente de 10 metros pelo menos.
A decltvidade maxima, será. de 3 a ( tres por cento ).
A estrada será dividida em secções de serviço de locomo-

tivas, procurando-se, em cada uma delas uniformizar as
condições technicas, de modo a effectuar-se o melhor aproa
veitamento da força dos motores.

As rampas, contra-rampas o patamares serão ligfuloS por
curvas verticaes de raios o desenvolvimento convenientes.

Toda a rauipa, sagaida de uma contra-rampa será sepa-
rada desta por um 'patamar de 30 metros pelo menos;
nos ttumeis e nas curvas de pequenos raios se evitará o 1
mais possivel o emprego de fortes declives.

Sobre as grandes pontes e , viaductos metallicos, bem como á
entrada dessas obras, se procurará não empregar curvas do
pequenos raios ou fortes declividados.

As paradas o estações serão situadas sobre porção da linha
em recta' e do nivel.

XVI
A estrada sara de via singela, mas terá os desvios ,noces-

maios e linhas auxiliares precisos para o desenvolvimento dos
trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhos será de um
metro, augmentada, da sobrolargura nas curvas o da folga
ne.hossaria para o perfeits rolamento dos vehiculos.

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á appro-
vação do Governo.

As valletas longitudinaes terão as dimensões e declives no-
ceasarios para dar prompto escoamento ás aguas.

A inclinação dos taludes, dos cartas e aterros será fixada em
vista da altura destas e da natureza do t3rreno.

XVII
A Companhia executará todas as obras de arte e fará todos

os trabalhos nocessarios para que a estrada não crêe obstachslo
algum ao escoamento das aguas o para que a direcção das
outras vias de communicação existentes, não receba sifão mo-
dificações indisponsaveis e precedidas da approvação do Go-
verno.

Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos poderão
sor superiores, infeiores, ou quando absolutamente não se possa
fazer poé outro modo, do nivol, construindo, porém, à estrada,
a ()apensas ar. s, as obras que es mesmo' cruzamentos tornarem
necessarias, ficando tambem a sou caégo as despezas com os
signa,es o guardas que forem precisos para as cancellas, du-
ranto o dia o a nouto. Terá nosso caso a estrada o direito de
alterar a direcção das ruas ou caminhos publicos com o fim de
melhorar os cruzamentos ou diminuir o seu numero, precedendo
conhecimento do Governo, e,' quando for do direito, da Camara,
Municipal, o sem que possa perceber qualquer taxa pala pas-
sagem nos .pontos do intersecção.

Executará as obras nocessarlas á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou nara os fins industriaes ou agricolas
e pormittirá que, com identicos fins; taes obrasse offectuem
qualquer tempo, citado que delas não resulto damno á propria.
estrada.

A estrada não poderá impedira naae.gação dos rios ou canos,
e, nesse intuito, as pontos ou viaduétos terão a capacidade
necessaria para que a navegação não seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores com as vias
de communicação ordinarias, o Governo terá o direito de marcar
a altura dos vãos dos via,ductos, a largura destes e a que deverá
haver entre os parapeitos em relação its necessidades da cir-
culação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos de nivel, os trilhes serão chollocados sem sa-
landa nem depressão sobre . o nivol da via do communieação
que cortar 0, estrada do forro, de modo a não embaraçar a cir-
culação do carros e carroças.

O eixo da estrada de , forro não deverá fazer com o da via
do communicação °Minaria um angulo menor de 459.

Os cruzamentos de nivo l. terão cancellas ou barreiras para
vedarem, durante a passagem dos trens, a circulação da .via
°Ninaria. si esta for nas proximidades das povoações, ou tão
frequentada que se torne necossaria, esta precaução, a juizo do
Governo, podendo este exigir. além disto, uma casa de guarda,
sempre que reconhecer essa necessidade.

xvut •
Nos tunneis, como nos viaductos 'inferiores, deverá haver

um intervalo livre nunca menor de 1 a,50 de cada lado dos
• trilhos.

Além disso, haverá, de distancia em distancia, no interior
dos tunneis, nichos do abrigo.

As aberturas dos poços de construção e ventilação dos tun-
nela serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dous

-	 xIx
A estrada de ferro empregará materiaes de boa qualidade

na execução de todas as obras ; segairá sempre as prescripções
da arte, de modo qtie obtenha construcções perfeitamente so-
lidas.

O systema o dimensões das fundações das obras de arte serão
fixados por oceasião da execução, tendo em attonção a natu-
reza do tçrrono e as pressões , supporatdas, de accorda entro a
companhia e o Governo. -

A estrada será obrigada a ministrar os appa,relhos e pessoal
nocessarios ás sondagens e lineamentos de estacas de era
sa,ios, ete,.

Na superstructura çlas pontos. as vigas dó madeira sé po-
derão ser empregadas provisoriamena), devendo sor substi-
tuidas por vigas motallicas. logo que o Governo o exija.

O emprego de ferro fundido em longerões não será tolerado.
Antes daentrognes circulação, todas as obras do arte serão

ex,perimentadas, fazendo-se puni( e repassar sobro elas com
diversa velocidade e depois estacionar algumas horas, um
trem- camposto do locomotivas, ou em falta (lestas, do carros
dó mercadorias, quanto possivel. carregados. As despoza.s
destas experioncias correra') por conta da estrada.

XX
A estrada de forro construirá todos os editicios o dopenden-

cias necessarios para que o trafego se effectuo regularmente o
som perigo para a segurança publica.

As estações contara .) salas de espora, bilheteria, accornmo-
(Lições para o agente. arniazáns para mercadorias, caixas de
agua, latrina, raictorios, rampas do carregamento o embarque
de animes, balanças, ralogios, lampeões, desvios, cruzamentos,
chaves, signa,es e cercas.	 •

As estaçõeá o paradas terão mobilias apropriadas.
Os aliados das osts.ções o piradas terão do lado da linha

uma plataforma coberta, para embarque e desembarque do
passageiros.

As estações e p iradas. terão dimensões, de accortio com a
sua importancia. O Governo polua exigir que a estrada faça
nas estações o paradas 03 augmentos reclarna,dos palas neces-
sidades da lavoura, cominaram e industria.

XXI
O Governo reserva-se o direito do fazer executar jasla com-

panhia out por conta deita, durante o prazo da concessão, alte-
rações, obras novas, cuja necessidade a experiencia haja in-
dicado em relação á segurança publica, policia da estrada de
ferro ou do trafego.

XXII
Oarom rodante compar-se-ha de locomotivas, alimentadorea

(tendera) carros de 1" o 2a classes para passageiros, carros
especiaes para o serviço do . correio, vagões de mercadorias,
inclusive os de gado, lastro, freio e, finalmente, de carros para
a conducção de ferro, madeira, etc., indicados no orçamento
definitivo. .

Todo o material será- construido can] 03 melhoramentos e
cammodidades que o progresso houver introduzido no serviço do
transporto por estrada do ferro, o segundo o typo que for
adoptado, de accordo cana o Governo, do modo o poder circular

lindistinctamento em todas as linhas da campanhia e naquelas
com as quaes for estabegicido o trafego mutuo de vehiculos.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão do cada uma das secções em que se dividir
a estrada e que a juizo do Governo deva ser aborta ao transito
publico; e si nesta secção o trafego exigir maior numero da
focomotiva,s, carros d passagoiros e vagões que proporcional-
mente a elas cailsam, a companhia será • obrigada, dentro de
seis 'nozes. depois do reconhecida aquella necessidade por parte
do Governo e della sciente, a augmentar o numero do locorrio-
alvas, carros de passageiros, vagões e mais material necessario,
cornta,nto que tal augmento fique dentro dos limites estabele-
cidos no primeiro periodo desta clansUla.

A companhia incorrerá na multa de 2 a 5:00n$ por mez do
demora, além de sois mozos que são concedidos para o atamento

. do trem rodante acima referido.
E si. passados seis mexes mais, além 1.() fixado para o

att ornento. este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o
dito augmento de material por conta da companhia.

XXIII.	 •
Todas as indemnizações e despezas motivadas pela constrta

ação, conservação, trafego e reparação da estrada do ferro,
correrão exclusivamente, e sem excepção, por sua conta.

XXIV
A companhia será obrigada a cumprir as disposições do re-

gulamento de 26 de abril de 1857 e, bom assim, quaeequer

metros de altura e não poderão ser feitas nas vias de commu-
anicação existentes.
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outras da mesma natureza que forem decretadas para segai-
rança.° policia das estradas de ferro, uma vez que as novas
disposições não contrariem as presentes clausulas.

XXV
A companhia será obrigada a conseri rar, Niro cuidado,..du-

rante todo o tempo da concessão, e a manter em estado que
pOssam perfeitamente preencher o seu destino, tanto a estrada
de ferro e suas dependencias, como o material rodante, sob
pena de multa, suspensão de concessão; ou de ser a consor-
vação feita pelo Governo á. Custa da estrada.

No caso de interrupção do trafego, excedente de trinta dias
consecutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o
direito de impor uma multa por dia de interrupçã,o, igual á
renda liquida do dia anterior a ella, e restabelecerá o trafego,
correndo as despezas por conta da companhia.

XXVI
O Governo poderá realizar em toda a extensão 'fla estrada as

construceões necessarias ao estabelecimento de uma linha te-
legraphica de sua propriedade, usando ou não, come melhor
lhe parecer, dos mesmos postes das linhas telegraphicas que a
companhia é obrigada a construir em toda a extensão da linha,
responsabilizando-se a mesma conspanhia pela guarda dos
fios, postes e appareihds electricos que pertencerem ao Go-
verno.

Emquanto isto não se realizar, a estrada é obrigada a ex-
pedir telogrammas do Governo, com 50 0/0 de abatimento da
tarifa, estabelecida para os te/egrammas particulares..

XXVII•
Dentro do prazo de cinco annos, a contar da data do presente

decreto, do consolidação das clausulas da concessão, é a com-
pinhia obrigada a apresentar á approvação do Governo os
estudos definitivos de todas as linhas de sua concessão, podendo
fazei-o por trechos ou senões. na  fOrma prescripta no primeiro
penedo da clausula XIV. O prazo acima mencionado poderá
ser prorogado, a juizo do Governo, uma vez demonstrado pala
companhia o andamento regular dos trabalhos a que se obriga,
para os quaes o Governo concorde em dar preferencia aos de
construcção das linhas já estudadas.

XXVIII
Uma vez apresentados os estudos definitivos de um trecho

ou sucção qualquer da estrada, em conformidade com os pre-
ceitos estabelecidos em clausulas do presente decreto, o Go-
verno se pronunciará a respeito, fixando, á vista cie taos estudos.
e dentro do limite de 30:000$ (ouro), por kilometro, o capital
garantido correspondente a essa sucção ou trocho, afim do se-
rem as obras começadas e concluidas noa prazos marcados.

XXIX
Durante o tempo da concessão. o Governo não concederá

outras estradas de ferro dentro de uma zona: de vinte kilo-
metros para cada lado do eixo da estrada.

O Governo reserva-se o direito de conceder outras estradas
que, tendo o mesmo ponto do partida e direcções diversas, pos-
sam approximar-se e até cruzar a linha concedida, conitanto
que„, dentro da referida zona, não recebam generos ou pas-
sageiros.

XXXII
Um armo dePois da terminação dos trabalhos, a companhia

entregará ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada,
bem como uma relação das estações e obras de arte e um
quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição anterior será
tombem enviada planta ao Governo.

XXXIII
Os preços do transporte serão fixados em tarifas approva-

das pelo Governo, não podendo exceder os dos meios ordina-
rios de condiicção no tempo s da organilação das mesmas
tarifas.

As tarifas serão ressistas pelo menos todos os troa annos.
XXXIV

Pelos preços fixados nessas tarifas, a ,estrada ser k obrigada a
transportar constantemente, com cuidado, exactidão e presteza
as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e suas

• bagagens, os aniniaes domesticos e Outros, e os valores que lhe
forem confiados, . 	 •

XXXV
A estrada poderá fazer todos os transportes por preços infe-

riores aos das tarifas approvadaa pelo Governo, 'mas do modo
geral e Sem excepção, quer 'emprejuizo, quer em favor do
quem quer que soja. Esta baixa do preço se fará effectiva com
consentimento do Governo, sendo o publico avisado por moio
de annuncios affixados nas estações e insertos nos jornaes. Si a
estrada fizer transportes por preços inferiores ttos das tarifas,
sem aquilo prévio consentimento,. o Governo poderá applicar a
mesma reducção a todos os transportes do igual categoria, isto'
é, pertencentes á mesma classe de tarifas, e os preços; assim re-
duzidos, . não tornarão a sor elevados, como no caso de prévio
consentimento do Governo, sem autorização expressa deste,
avisando-se o , publico com um mez pelo menos do antecedo-
cia.

As reducções concedidas a indigentes' não poderão dar legar
applicação deste artigo.

XXXVI
A estrada obriga-se a transportar gratuitamente:
1 0, os colonos e immigrante3, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos aratorios;
20,f as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelo&

presitlentes dos Estados para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores;

30 , as malas-do Correio e seus condutoras, o pessoal mear- •
regado por parto do Governo do serviço da linha telegraphioa
e o respectivo matorid, bem como quaesquer sommas do
dinheiro portencentes ao Thesouro Federal ou estadoal, sondo
os transportes effectuados em carro especia,linente adoptado
para esse fim.

Serão transportados com o abatimento de 50 os. (cijicoonta,
por cento) sobre os preços das tarifas:

I. As autoridades o escoltas policiaes e respectiva bagagem,
suando forem em diligencia ; .

II. Munição do guerra e qualquer numero de soldados do
exercito o da guarda nacional ou da policia, com seus ofileiaes
e respectivas bagagens, quando mandados a serviço do Governo,
a qualquer parte da linlia.dada ord,em para tal fim pelo mesmo
Governo Federal ou esta:loal, ou ,butraa autoridades que'pa,ra
isso forem autorizadas ;

III. Todos os genros de qualquer natureza que sejam pelo
Governo Federal ou oatadoal envi Idos para attender aos soe-
corres publicos exigidos por sem.), inundação, poste, guerra ou
outra calamidade publica.

, Todos os passageiros e cargas do Governo Federal ou esta-
doai, não especificados acima, serão transportados com abati-
mento do 15 0/0 (quinze por conto):

Terão tombem abatimento do 15 0/. (quinze por cento) os .
transportes de materiaos que Se destinarem á construcção e
custeio dos ramos o prolongamentos da proprfia estrada o os
destinados a obras dos municípios sorvidos pela estrada.

Sempre que o Governo o exigir, cm circuiustancia,s extraordi-
narias, a companhia porá á3 suas ordens todos os meios de
transporto de que dispuzer.

Neste caso, o Governo, si o prefori , pagará á companhia o
que for convencionado pelo uso da patrada e todo seu material,
não excedendo o valor da renda média, do periodo idontico nos
ulimos tres annos.

XXXVII
Logo que os dividendos excelerem a 12 °/. (doze por conto), o

Governo terá o direito de exigir a raducção das tantas de trans-
porta. Estas reducções teta' ctliarão principalmente eru tari-
fas differenciaes para ot grandes percursos e nas tarifas 'dos
generos destinados á lavoura e á exportaeão.

XXXVIII
O Governo poderá faiar, depOis de ouvida a compmhia, con-

cessão de ramaos para uso particular, partindo das estações ou
dó qualquer ponto da linha concedida, Sem que a •companhia -
tenha direito a qualquer . indemnização, salvo si houver au-
gmento eventual do despem, de conservação.

XXX
A fiscalização da estrada o do serviço será incumbida a inn

engenheiro fiscal õ seus ajudantes, nomeados pelo Governo e
por olle pagos, aos qua,es compete velar polo fiel cumpri-
mento das presentes condições.

Para essa fiscalização a estrada de forro concorrerá a,nnual-
mente com a quantia do quatorze contos dexéis (14:000$000).
paga por semestre ,a vencer.

O exame, bem como o ajuste do contas de receita o despoza,
da estrada para o pagamento dás juros garantidos, serão feitos
semestralmente, e segundo as instrucções expedidas pelo
Governo.

A liquidação, porém, dessas contas será annual.	 •
E' livre ao Governo em todo tempo mandar engenheiro de

sua confiança acompanhar os estudos o os trabalhos da con-
strução, afim de examinar si são executados com proficiencia,
mothodo e precisa actividade.

, XXXI
Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos

trabalhos, -se verificar que qualqUer obra não foi executada
conforme as regras da 'arte, o Governo poderá exigir da estrada
a sua demolição ou reconstrução total ou parcial, ou fazel-a
por administração, á custa da mesma estrada.
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Todas a3 obras definitivas ou provisorias, necessarias Rara
obter nesse caso a segurança do trafego, serão feitas sem onus
para a Companhia.

XXXIX
Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada

de ferro o suas depondencias deverão achar-se era bom estado
de conservação. Si no ultimo quinquennio da concessão a con-
servação da estrada for descurado, o GOVOMO terá o direito do
confissar a receita o empregal-a naquelle serviço.

XL
O Gdverno terá o direito do resgatar a estrada, a que se

refere o, presente concessão, depois de decorridos 30 annoS da
data do decreto n. 10.432, de 9 de:novembro de 1889.

O preço do eeagato será rogula,tio, em falta de accordo, perb
termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquennio o
tendo -se em consideração a .importando das obras, material o
deperidencias, no estado em que estiverem então, não sendo
esse preço inferior ao capital garantido, si o resgato sa efre-
ctuar antes de expirar o privileeio.

Si o resgate se effectuar depois do expirado o prazo do privi-
legib, o Governo só pagará á estrada o valor das obras e ma-
terial, no estado em que se acharem, comtanto. que a somma
que tiver de despender não exceda ao que se tiver effectiva-
monte empregado na construcção da mesma estrada.

A importando do resgate poderá sor paga em titulos da di-
vida publica intdrna de 5 s.. (cinco por cento), de juro annual.

Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos
casos ordinarios e que não se abroga o direito de desapro-
priação por utilidade publica que tem a estrada.

XLI	 •	 .
A companhia não poderá alienar a estrada ou parte desta

sem prévia autorização do Governo.
'	 XLII

E' concedida St —Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande a garantia do 6 0/0 (seis por conto) ao armo (ouro)

' sobre o capital que for fixado e roconheeido pelo Governo como
necessario o sufficiente . construcçã,o do tronco o rarnaes do
sua concessão, acquisição do respectivo material fixo o rodante
e outros, linha telegraphica, compra do terrenos, indemnizacões
dclemfeitotias, quaesquer despesas feitas antes o depois de

-começados o3 trabalhos de construcção da mesma estrada até
sua conclusão e acceitação definitiva, ô ser olla aberta, ao tra-
fega publico, sendo fixado dentro de r:000S (trinta contos do
réis)—ouro—por kilometro, o capital garantido correspondente
ás socçõós ou trechos que forem sondo approvados.

1.° O capital fixo mencionado nesta clausula será determi-
nado á vista do orçamento fundado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentes e requisites necessa.rios á ex-
ecução do todos os trabalhos, quer d igam respeito ao leito da
estrada, quer ás suas obras de arte e editicios de qualquer
natureza, ou se refiram ad material fixo o rodante desta e á
sua linha tolographica, constantes dos estudos já approvados.

Alem desses planos o mais desenhos de caracter geral exigidos,
a companhia sujeitará á approvação do fiscal por parte do
Governo os do detalhe nocessa.rios á construcçã.o das obras do
arte, toes caiou pontes, viaductos, pontilhões, loiros, tunneis
e os do qualquer edificio da estrada do ferro, um mez antes
de dar-se começo á obra ; o, si, findo esse prazo, 0, estrada não
tiver solução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo
modificações, serão cites considerados approva,dos.

No caso de serena exigidas modificações pelo fiscal do Governo,
a companhia será obrigada a fazei-as, o si não as fizer será
deduzida do capital garantido a sanam, gasta na obra ex-
ecutada sem a modificação exigida.

2.° Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
'dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já appro-

vados pelo Governo, sem consentimento deste, a companhia
perderá o direito á garantia dos juros sobre- o capital que se
tiver despendido na obra executada, segundo os planos, dese-
nhos, documentos e mais requisitos as,sini alterados.

Si, porém, a alteração for feita com approvação do Governo,
já pela revisão dos estudos a,pprovados, do onde resulte encurta-
mentos, já na execução das obras, do onde provenha economia
que possa diminuir o preço kilometrico do capital garantido,
a metade da economia resultante do encurtamento da execução
das obras será deduzida do capital garantido.

O Governo, porém, poderá manter, a titulo provisorio, até
o ajuste final do contas, o capital já fixado, á vista dos estudos
definitivos.

XLIII
A garantia de juros far-se-ha effectiva, 'livre de quaesquer

impostos, em semestres vencidos nos dias 30 de junho e 31 de
dezembro de cada anno, e pagos dentro do terceiro mez, depois
de findo o semestre, durante 30 annos, observadas as seguintes
prescripções

l a , a companhia antes de proceder á construcçã,o de ciada
trecho de sua estrada, fida obrigada a depositar o capital
necessaigo até o maximo do trinta contos de réis, em ouro,
kilometro a construir, com applicação da clausula XXXV do
decreto n. 10.432, de 9 de novembro de 1889, pela qual cadu-
carão o privilegio, a garantia e mais favores, ai a, construcção
for interrompida por mais de tres mezes, salvo caso de, força
maior, julgada tal sómente pelo Governo ;

2s , marcado o prazo para a construcção do cada trecho, não
poderá sor excedido sinão a juizo do Go.yorno, sob pena do . sus-
pensão de juros sobre as quantias depositadas ;

3s, os deposites só poderão ser feitos mediante pedido di-
stincto, com justificação da necessidade do capital que se houver
do depositar, e cujos retiradas só serão permittidas por podidos,
com antecedoncia do 90 dias, depois do provada a boa appli-
cação das soemos anteriormente retiradas.

XLIV	
-•

Entregue a estrada ou parte desta ao transito público, os
juros relativos ao respectivo capital serão pagos em presença
dos balanços e liquidação da receita o dospeza do custeio da
estrada, exhibidos pela companhia o devidamente examinados
pelos agentes do Governo.

XLV
As despezas só serão consideradas para os offeitos.destas dis-

posições até ao maximo do capital garantido, correspondente
30:000$ (trinta contos) ouro, por kilomotro, que, em caso

algum será excedido ; esta circurnsta.ncia, porém, não eximo a
companhia da obrigação que assumo do coacluir as obras o os
fornecimentos referentes a cada uma secção da estrada, inde-
pendentemente do qualquer augmento de onus para o Estado.

XLVI
Fica expressamente entendido que a perdia do privilegio, ga-

rantia do juros e mais favores do que trata a presente con-
cessão, não será applicada ao trecho ou trechos da ()arada
que se acharem concluidos do fim do prazo estipulado parai
conclusão das obras do toda a, estrada.

Esta ultima disposição só não aproveitará, na fúrma da
clausula, VIII, ao trecho do Piraliy a Itararé, caso a com,

-Domina não o construa em todo ou em parte.
XLVII

Si. no prazo fixado não estivorem concluidos todos os tra-
balhos do construcção da estrada 'o esta aberta ao trafego pu-
blico, a companhia pagará uma multa de 1 a 2 0/0 (um a doua
por cento) por mez do demora sobro 'as quantias dospendidaa
pelo Governo com a garantia até essa data.

E, si passados doze mezes além do prazo fixado acima, não
Acarem concluidos todos os trabalhos acima referidos e não
estiver a estrada aberta ao trafego publico, ficarão tombem
cad.ucos o privilegio, a garantia o mais favores já mencionados,
salvo caso do força maior, sopeio Governo como tal reconhecido.

•	 XLVIII
As despezas de custeio da estrada, comprehendem as -que sio

fizerem com o trafego do passageiros, de mercadorias, com re-
paros e conservação do material rodante, officinas, estações o
todas as dependencias da via ferroa, toes como arrumou, (M-
oinas, deposites do qualquer natureza do leito da estrada o
todas as obras de arte a ella pertencentes.

XLIX
A companhia obriga-se ainda
1. 0 A exhibir, sempre que lho forem exigidos, os livros do

receita e despoza do custeio e seu movimento ; prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem reclamados pelo
Governo em relação ao trafego da mesma estrada, ou polo
governo esSadoal, pelos fiscaes,por parte do mesmo Governo, ou
por quaesquer agentes deste, competentemente autorizados, e
bom assim a entregar semestralmente .aos supraditos fiscaos
ou ao governo ostadoal um relatorio circumstanciado do estado
dos trabalhos em construcção o da estatistica do trafego,
abrangendo as dospezas do custeio, convenientemente ospeciti-
cadas, e o peso, volume, natureza e qualidade das mercadorias
que transportar com declaração das distancias médias por dias
percorridas ; da receita do cada unia das secções o da esta-
tistica de psssagoiros, sendo estes devidamente classiticados, po-
dendo o Governo,quando entender conveniente, indicar modelos
para as informações que a companhia tem do prestar-lho regu-
larmente.

2.° Acceitar como definitiva e sem recurso, o. decisão do
Governo sobro questões que se suscitarem relativamente ao
uso reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a
outra empreza, ficando entendido que qualquer accordo que
celebrar nesSprejudicará o direito do Governo ao exame das
estipulações que effectuar o Se modificação destas, si entender
que são offensivas aos interesses do Estado.

3.° A submetter á approvação do Governo, antes do começo
do trafego, o quadro dos seus empregados o a. tabella dos
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aespectivos vencimentos, dependendo igualmente qualquer
alteração posterior de autorização e approvação do mesmo
Govertio.

que os dividendos excederem a R ". (oito por P011':,)
depois do rebaixadas :J.,: tarifas. o excedente s(n .a. repartido
igualmente entre o Governo e a emnpanbia, cessando es4a,
divisão logo que forem embolsados ao Estado os juros por e,te
pagos.

LI

Para os trabalhos de construeção vigorará a tabelhi de
preços de unidades, que 101' approvada pelo Governo. e para. o
material importado, ou o que for adquirido no paiz, quer para
a construcção, quer para o trafe go, vigorara o preço das
respectivas facturas.

LII

No raso de desaecordo entre o Governo e a estrada sobro a
intelligencia rias presentes clausulas, esta será, deeidida por
a.rbitros, nomeados, um pelo Governo e outro pela estrada.

si os arbitrot, nomeados mio eliegarein a accordo. cada Itina
das partes indicará 1 1 ad`1 11111 nome e a sert.t designará
arbitro, que servirá file desempatador.

1.111

Si, terminada a construeção •le qualquer ,weelio, a vompantria
• não puder, de promptAt, elfeetatar no VI) (101)051 10, por cireum-

titancias superiores aos seus esforços, ou pela situação 'tro p a ria
do mereado onde tiverem de ser lançados os novos til:tilos, do
modo a não ficar obrigada a aeceitar cotação inferitir á dile , lhe
é necessaria para obtenção de roviirsos com que possa dar fiel
cumprimento ás clausulas de sua concessão, o Governo lhe
concederá permissão par: . iii ti' rio m pei a construcção pelo tempo
que entender ser nen • sario para a remoção da. dillicoldade
que poSsa, (10 11101111:11t0, 1141,11 rbal • a marcha regular otos
trabalhos que a companhia ú obrigada a executar.

1.1V

/Uma vez approva,dos os estudos definitivos de todas as suas
linhas e fix.ohi o respectivo capital, a compauhia, depois de
detalli ido estudo sobre a capacidade de trafego. diffieuldades
techniom ( lhe tracção das diversas zonas a serem atravessadas
por 5 1 i r(?1'1'0;1,	 0:.40;oll101.', 00111 p(9111 .1S:a0 do G05'01'110,
para inicio da construcção. aquelas que melhores vondições
otnrec iialusive o ramal para o porto de 8. Francisco, que
fia) goSa. dC garantia de ,juros.

LV

A eompanhia mio poderá re p usar-se a estabelecer, quando o
Gowerno julg;tr eonvenierite, trafego mutuo tie passageiros e
merc:dorias voin as linhas ferreis das Republicas Argentina e
do P iraguay, logo que a estrada alcance a margem do rio
Paraná. e eton as linhas forrem nacionaes. o trafego mutua de
pas .; a lc iros. ntereadorias e N'eldetilw,

basos para este aecordo serão organizadas pelas`eonipa-
nhia interessadas e sujeitas ii approvaçao do 1 OV01110.

LVI

ki,l) o capital da companhia, 0111 toda 011 ern parte. na
belefacia, do Thesottro Enlevai em Eondros. ou em casa •I0,t
agentes rin meeiros do la'a7.11. lla Illesma, cidade., ri ngulará, para
to i ld,, uperaçõi, da companhia, o cambio de 27 dinheiros por
mil rOis.

LY11

Pela inobservancia de ipialquer das presentes clausulas e
para. It. qual nãe se tenha comminado pena especial, poderá o
GOVt q.no it opor multas,: do 200S (duzentos mil réis), até 5:000.5
(ent .° contos de réis), e o dobro na reinvidencia.

1 VIII

Decorridos os prazos fixados, sem motivo ile força maior, o
GON era() poderá deidarar caduca a concessão.

capital Federal, 9 de março de 1901.

.11/redo

DECRETO—i»; 15 DE ABRIL, DE MU

Manda matricular nas escolas do exercito , de
accordo com a lei n. 687, de 14 de setembro de
1900, 800 alumnoe

o Presidente dá Republica dos Estados
"Unidos do fira zil, em atterieto ao que re-
presentou o molistri I de Estado da Guerra

Considerando que a lei n. 687, de 14 de
setembro ultimo, que fixa as forças de tem
pal'a, o exereirio corrente, marea o numero
de 800 para limite (les aluirmos que devem
frequentar. nesse periodo. as escolas do ex-
ercito, nã,o obstante pouceder a lei n. 746, de
29 de dezembro se guinte, na ta be l la expli-
cativa que acompanha • verba Vl wre,pondente
a 650 praças naquellas condir(-)es

1onsideraudo que .o decreto leg1slativo
n • 667, de 27 de :julho anterior. que autoriza
o Governo a conceder aos alimmos e ex-
aluamos 11110 tiverem excedido /0 prazo re-
gulamentar para terminação dos prepara-
1,0rie st 3111,1S 11111 anuo de frequencia, restrin-
giu o numero provavel de vagas para os
candida tos á matricula nas mesmas escutas,
pois. referindo-se ao vigente exercido, deu,
legar a que, fitssem preteridos aquolles

considerando que a diminuMãe do numero
dos candidatos a essa em 1899 e
1900, oceasi'onada em virtude de disposições
das leis do OPCZUM'Ilt0 respecti vas. fez crescer
o dos ditos candidatos no corrente zum°

Resolve mandar que sejam matriculados
nas escolas do exercito, de aecocdo com a
citada lei n. 687,	 alumnos.

Capital Federal, 13 de abril de 1901, 13' da
Republica.

. FERRAZ DE CAMPOS SALTES.

.N. de Medeirog

larosiçÃo

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 687,
de 14 de setembro do anno findo, quo lixa as
forças de terra para o exereicio corrente,
marca o numero de 800 praças de prol para
limite do; Minium que devem frequentar
as escolas militares nesse periodo.

A tabelta explicativa que acompanha a lei
n. 746, do. :9 de dezembro ultimo, concede
apenas verba correspondente a 6"-)0 praças
naquellas cUndieões.

As leis orçamentarias para 1899 o 1900,
que tombem eonsignarn este numero de pra-
ças, impozerain rostricções, rujas consaquen-
cias ora se aprosontam, pela concurrencia
de grande numero de carulida,tos, pois, de
1.000 alumno; que eram nos annos anterio-
res. passou a pouco menos de do-As terços.

Outra razão para essa concorrencia, sem
duvida, deve ler sido a lei n. CA7, sanccio-
nada a 27, do julho do anno passado, autori-
zando o Governo a e.onceder aos alumnos e
ex-alunmos, que tiverem excedido o prazo
regulamentar para terminação dos prepara-
todos, mais um anno rle frequencia.

E' claro que este favor restringia, do
muito, o numero provavel de vagas, para
OS candida bis eivis e militares que aspi-
rassem niatrieuta, pois, referindo-se sómente
ao vigente ~releio, não podia este Minis-
acne negar preferenvia aos que se acha-
vam naquellas eondições, jostitivando assim
um ;pigmento no numero lixado pela refe-
rida lei n. 746.

A questão, encarada sob outro aspecto,
merece ainda algumas ponderar».nes.

As licenças para Matriculas nas escolas são
dadas durante o anuo em numero indeter-
minado, por não ser possivel prever a to-
talidade das vagas, os candidatos que de
facto se apresentarão e, dentre estos, os que
satislarão plenamente os requisitos regula-
mentares.

ora, &levede que a diminuição de matri-
culados, nos dons ;irmos mais proximos, em
virtude da disjiosição orçamentaria a que
alludi. tez crescer extraordinariamente o nu-
mero de eandidatos :tetuaes. Alguns civis.
filhos rios Estados mais longinquos, moços
pobres, como são quasi todos os que buscam
esses institutos do ensino, voem agora, pela
segunda vez. burladas suas justas e legiti-
mas aspirações, depois de gastos conside-
raveis com passagens e residencia de mn
ou cbus mezes nesta Capital. Os militares,
si bem que tenham as p tssagens de ida e
volta facultadas pelo Governo, si forem ex-
altunn.,s são obrigados a indemnizai-as por
rleseontos em seus parcos vencimentos.

Uni atino de wejuizo, para uns e outros,
páde acarretar a annullação completado,:
vivos esforços, impedindo adquirir as coo-
voilien tes habilitações da profissão das armas;
porquanto o limite de idade capitulado no
regulamento não admitte a entrada do aspi-
rantes depois dos 21 annos.

O lado econornico da medida que ora sug-
giro deve ser considerado. Nenhum aceres-
cimo sensivel de despozas pedem't dahi resul-
tar, o a ruhriet—Soldos e gratificações—dei-
xando sempre grandes saldos, permittirá, não
haver accroscimo na importancia, total vo-
tada para os se-viços doste

Após os tres pri liteiros !nozes lectivos p •oce-
de-se ao pri	 no exame parcial, para julgar

;tproveitamento dos alumnos, sendo I insli-
gados os que não o tenham revelado. conhe-
cida a severidade com que são apreciarlas
essas provas, O. licito prosumir uma reducção
igual ao augmento proposto.

Em tales condições, e sendo este o moi Fiei'
pessoal que alllue ao exercito, venho, pelos
motivos adduzi•os, propor-vos quo sejam
matriculados, de aecordo com a actual lei
fixação de forças, 800 alumnos nas escolas
militares.

Capital Federal, 15 de abril de 1901,_
Y. de Medeiros
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Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Dor decreto de li; do corrente, foi no-
meado o vice-director da F'ari i idadi 1 eMe-
dicina do Rio de Janeiro Dr. Francisco de
Castro para o logar de director da. mesma
faculdade.

Ministerio da Fazenda
(1) Por decretos de li; do corrente, foram

nomitados
Para a Alfandega da Capital Federal .
Terceiro ec..ripturario, a pedido, o 20 es-

cripturario da de Porto Alegre Rodolpho de
Alencar Coimbra.

l'ara a Alfandega de I'orto Alegre
Sttgundo escripturario, a pedido. o :;" es-

eripturario da da Capital Eedoral Acrisjo
José Golinho.

AIinisterio da Marinha
Por decrto di 17 do corrente, foram no-

meados:
Profossor da, cadeira de &senho curso

de inaelifins tIa Esoola dt Maohinistas e Pi-
lotos fio Estado do Pará. o engenheiro civil
Rayntundo Tavares Vianna

Capito do porto do Estado do Espirito
Santo, o capitão-tonento Fr:incisou dos Santos
Matta.

Ministorio da Industria, Viação
e Obras Publicas

(li , lo do corrente, foi conce-
dido privilegio do invenção por 15 omitis,
rosa Ivando o Governo Os direitos I I 0 ter-
ceiro e a sua rosponsabilidado quanto á no-
vidado e utilidado da invenção, pela patento
n. 3.290, a ,k11;tio da Costa Unia. brazileiro,
machinista, residente nosta Capital F"Ittral.
para sua invenção a que denominou—Ala-
vanca, Motora—que, ti til iza nfl• t-St do peso ou
força diminuta, sogundo o ponto Ile a poio, olá
loiça dupla. tripla, quadrupla, e tissim por
demite, tendo por tini mover diversos apita-
relhos.

por outro do 11, ta,mbein do corri-mie,
o nas mosinas condições, pela paltinte
n. 3.291. a .1titonio Rodrigues de Mello, por-
tuguez naturalizado, industrial, residento
nesta Capital. para, sua invenção do— \mia-
rolho para sor adaptado ás bacias communs
de agat lio, zinco ou cobre—tomara/o a /*firma
do uma poltrana,

—Por outro do 12, tombem iii vorrente, o
nas mosinas condiçiies, palas pateatos

N. 3.292, a Pedro Antonio Santangobt,bra-
ailejto, industrial, dotnioiliado oin S.
por sous procurtidnres lutos Gérand. Léolorc
&Comp., braziloiros, agemiIe. l privilegios
nesta. Capital. para sua invenção do—Salta-
r:olor para café denominado—Sopa rador ey-
lindrieo Santangolo, dito machitia, A

N. 3..293, e pelos, mesmos procuradoros, ao
*momo() senhor, jura sua ill Volição 110

/adiii . para, café donominado — Ventilador
Santangelo—dito mobilia II

N. 3.201, 0 pelos mesmos procuradores. ao
mesmo sonhor, para sua int . :oh:ao da dos,.:is-
cofio'. para cari s, denominado— Desoas, -adm.
San tangclo—dit o machina C

(1) Reproduz-se por ter sido publicado cora
incorreoçoes,

N. 3.295, pelos mosmos proottradoros, ao
mesmo s..nhor, p Lm soa invitinao de—Ven-
tilador duplo, denominado—Vont i bolor duplo
Santangolo. dito machio:" 1);

N. :;.296, pelos mosmos pracoradores,
ao mesmo senhor, para sua invenção de-
Brunidor do café, denominado — Brunido'.
Santangelo, dito machina E

N. 3.2O7, pelos mesmos proouradores,
mesmo senhor, para sua invenção de—Ca-
tador para café, denominado—Catador Uni-
forme Santangolo. dito machina ;

N. 3.298, e pelos mesmos procuradores, ao
mesmo senhor, para sua invenção dl —Sopa-
rador completo para catiS, denominado—
Separador cylindrico completo Santangelo.
dito machinal;

N. 3.2o9, o pelos mesmos 1)1.4)(11r:olores,
ao mesmo Sr. Pedro Antonio Santangelo,
para sua invenção de—Engenho destinado a
estabelecer os typos e classes do cofé, deno
minado—Engenho do café Brazileiro

N. 3.300, a Bernardo Caymari, cubano,
capitalista, residente em Petropolis, Estado
to Rio de Janeiro, por seu procurador O. R.
Moura Escobar, brazileiro, advooado e resi-
d arte nesta Capital, para sua invenção de—
Fornos electricos Cavmari, destinados a fun-
dir manes por meio da ele,.tricidade
fornos revestidos de a,miantlio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
interiores

Expediente de 17 de abril de 1901

DIRECTORIA DO INTEIttoll

Foram coneodidos ao lente oh Facublado
de Mediania do Rio do Janeiro Dr. Cypriann

Souza Freitas, dous mezes do licença, com
o vencimento que lhe competir na firma da
lei, para tratar do sua saudo, conformo re-
querial.

— Der lar( itaso
Pre4lento tia. • Camara Mitnivipal do

Rio Novo, om reforenoin ao officio he I

'noz, relativo á concessão de vorba, para riS
i legputas n otii o alistamento eleitoral em ci
armo vigente, que lho cabe proceder na con-
formidade do art. hl da lei n.	 2r; do
.janeiro de 1802. enviando a esto ministerio,
para os fins convenientes, om tempo ()opor-
tuno, as contas, devidamente processadas e
documentadas, das despezas result oitos fla,
emolira tio material nevessario e das publi-
cações exigidas pela citada lei, excluidas
quaesquor gral iticações por serviços pessoatis
sompre considerados gratuito.:

\lin isto rio da Elzend a, quo,attendonflo
ito que re . jitorett o auxiliar da Itibliotbeea
Nacional Joaquim Saldanha da silveira,
foram consideradas orno justitivadas, pat.a
Os devidos olreitos, tis filta: (1a(111 ,g pelo
inesmo auxiliar durante o poriodo do 16 lie
janeiro a 1:O do fevereiro latimo. por motivo
do niolostia .

- natimraliztioio bra zilviro o subtil") lies-
pombo! Francisca) Rama Gan ga, residont,;! oa,
Capital Fodoral.

—Foram oincodidos ao professio.
t[i o 41.0 Musou Naeional Ilonuitilo itourgny
Maoeflo fte Mondfolça, conformo rflitoreti.
dons inozos ole liconça com o venoinionto
lhe competir, na fórum lii, O ia tia ta r de
sua sande.

—.1titor17i tu-se o diroctor ola Esaola, Poly-
teehnica •lit Iliot ii Jatioil .o ti 41sponder a
importancia de 1.807 francos cf)111 a aimui-
siçao na Europa de instrumentos neeessarios
;ui la,boratorio de physica exporimental, fle
conformidade cum u olilcio n. 31, de 15 de
março findo.

— Communicou-se iiNlinisterio fia Fazen-
dadura os devidos of hilos. pu . , pelo direetor
da Fitculdadofle Modioina olO RIO do Janeiro,

u. ;'in designados para internos aos soga' intos
abint nos

liodolpho Mossoli e Amador do . n Dorida
'Nlag,alliães, para intornos dta clinica dornia-
tiNgica, svphiligraphiva, sendo dispensados
.tgenor Gilimaratts Porto e At elino Senna do
Oliveira

Victor Cabral do Tetve e Carlos
Jus rániano Chagas, para internos de cliniva
oplitalmologica e da l cadeira de clinica.

Das v:igas ilis Ernesto do T n dollo
doira fio Mello o Raul Gui111:11'it

João Baptista de Queiroz Lima ,para interno
de clinioa, obstectriett e '.t.yilecologica, ntt
vaga de A rtbur olo Vali() Lins.

Reqccrimenlos (lesnachodos

Alvaro Jardim Guimarães, alui nino da
Faculdade de Direito do S. Panlo, podido
matricula no 4" anuo.— Indeferido, ti. vista
do disposto no art. 11h flo Coiligo do Ensino.
Ao reptoronte era, licito matricular-se por
procurador (art. 122).

Ari „onjo Nogueira de Almeida Coelho,
alumno da Faculdade de Direito do s. Doido..
pedindo matricula. no 4" anuo. vont dopon-
dencia de Miei cadeira do :1..—Indoferido,
vista, do disposto no art. 120, n. I, do Codigo
do Ensino.

Ernesto Jordão de Magalhães, podindo ma-
tricula no I" armo da Faculdade de Direito
do S. Patilo.—Indeferido. por iiã,o sor per-
mittida a matricula ffbm. do prazo io ga 1.

João Josa da SilVa. resIallEa(10E O conser-
vador do quadros da galeria da, Escola Na-
cional do Itellas Avios, pedindo augnionto
respectivos voncinientos.—	 contormidadlo
eom o n. 25 do art. 34 da Constituição,
dirija-so O poticionario ao Congresso Na-
cional.

Dr. Oscar Norval de Gotivéa, lento da
Escola Polytechnica do Rio do ,fanoiro, po-
(lindo gratificação toblicional.— Completo ti
(0(01' tio 	 tio t tumpo de serVic0 efreeilvo.

Casar Josa Pi rui te t f! Ernesto Soverino
dos Santos, solivitando nut tira lização.—
Complotorn o sello dos documentos passadf Is
pela Capitania do Porto.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Rec.l firo ç(iso

Os a,rtst. 28, :19 o 40 do rogiilamento
interno do Internato do Gymnasio Nacional,
são assim redigidos e não como Ibrain publi-
cados no Di, n rio Official do 12 do Cf/11191in
roez :

Art. :18. O lente ite grego, sfimprfi
for possivol. fará no h" an no uni sueeinto
estudo comparativo das liuguas grega, o
vernacula.

Art. 30. Os lentes do linguas vivas estalai-
g oi as farão, com a nocossaritt froqueneitt, ex-
ervicios de oonversação com os aluninos
modo fluo estes, no fim po curso, so mostrem
habilitados a talar ou, pelo menos, IL entender
as mesmas linguas.

Art.'40. o lente de sciencias notairoes, po-
derá dar ou trata r da especie Muna na, (111:1,111111
juhrrotr IWCPSS:11i.O poderá dar noçõe.s mais in-
dispensaveis de Itygieno,

DIRECTOE IA DA CONT. n DILIDADE

Solici1,01I-Se (10 Mini:4(1'10 da Fazenda
.1 indemniza(a() do 212$500 do dospezas

miudas folias na Ilibliotlivea Navional
(i adiantamonto de 500$ ao Ilirector dessa

repartição e o de 50$, ao continuo do quar-
tol general do coulluaudo superior da guarda
uacioual.



. Requerimento despachado

SnntnQ ,	 que
ja, •u.riavw,	 ';,i 

agosto de 1892, que o privou do posto de
tenente da l a companhia do antigo 50 batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Ca-
pi tad. —/nd eforido.

DIRECTORIA DE CVTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos

De 5418 gaz consumido no quartel do
commando superior da guarda nacion ii;

De 76$6o0, daspezas iniudas do Tribunal
Civil e Criminal ;

Do 74193, ao 1° °alojai da Bibliotheca
Nacional Antonio Pereira Agredia por ter
°ocupado o logar de ,ehefe de secção de 9 a
31 de março

De 450$, aluguel do predio rpm servo de
deposito da mesma bibliotheca

Do 1:348$260, fornecimentos ao Instituto
Serotherapico ;

Do 27:9 ;0$017, fornecimentos. ao Corpo de
Bombeiro-

Do 33:042$534, obras no editicio da Camara
dos Deputados ;

De 20:364115, obras no edificio do Senado
Federal.

Requerimento despachado

Dr. Fernanáo Terra.—Compareça nesta
directoria.

Expediente de 1? de abril de 1901

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Comam-demi-ao ao inspector da Alfa.ndega
que o producto denominado Theriaga de Ve-
neza, exelusivamente empregado na vetori-
nula, pdde s or Ilespachado, visto não do
pender de licença desta directoria geral.

—Solititara.n-se do diroctor geral da Con-
tabilidade do Thesouro Federal providencias
afim do que seja entregue ao agente com-
prador do Instituto Sorotlierapico Federal a
importancia da folha do vencimentos do pos-
soal daquelle instituto no rnez de março
findo.

Dia 18

Accusou-se ao consul do Brazil em Cardiff
o recebimento do officio de 19 de fevereiro
ultimo -

—Solicitaram-se ao director geral da con-
tabilidade deste Ministerio wovidencias afim
de ser a,dea.ntada ao almoxarife do Laza-
reto da Ilha Grande a quantia de 12:509$785,
para occorrer ao pagamento dos vencimen-
tos do pessoal jornaleiro fixo, relativos aos
mezes de janeiro, fevereiro e março unimos.

— Remetteram-se:
Ao director do Instituto 13eajamin Cons-

tant, o laudo do exame de validez de An-
tonio Lisboa Fagundes da Silva •

Ao director da Faculdade de Medicina,
idem, de Joaquim CriSsiuma, do Toledo ;

Ao inspector geral das Obras Publicas,
idem, de Antonio de Souza Ferreira.

Ministerio da Fazenda
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Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 16 de abril de 1901

Expodiente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Guerra:
N. 29—Accusando o recebimento do vosso

aviso n. 195, do 16 de março ultimo, com-
munico-vos, para os fins convenientes, que,

—Autorizou-se o chefe de policia a man-
dar fazer concertos no varro do conducção
de presos da Casa do oa;en;.

Expediente de 18 de abril de 1901

DIRECTORIA .DA JUSTIÇA

Accusou-se o recebimento do officio do te-
nente-coronel Manoel Lins Caldas, commu-
nicando ter sido installado na capital do
Estado do Rio Grande do Norte um club
guarda nacional,de que foi eleito presidente,
o solicitou-se a remessa do um exemplar dos
estatutos do dito club.

— Autorizou-se o coronel commanda,nte
superior interino da guarda nacional desta

• Capital a conceder guias de mudança, con-
forme requereram, para a comarca do Nt-
theroy no Estado do Rio de janeiro, onde
pretendem fixar residencia, aos alferes da-
quella milicia José Basson de Miranda Ozorio
Filho e Olympio Victorino Theodoro da Silva
Torres.

— Remetteram-se, para os fins indicados no
art. 8° do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, de 7 de Março de 1888:

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
cópia do termo lavrado a bordo do vapor
nacional - Momoriá, por °ocasião do falleci-
monto do grumete José Victorino, natural
daquelle Estado ;

Ao presidente do Estado do Ceará, cópia
do termo lavrado a bordo do mesmo vapor o
referente ao fallecimento de Maria. Freiro da
Conceição, natural daquelle Estado ;

Ao governador do Estado do Amazonas,
cópia -do termo do obito lavrado a bordo do
vapor naciorial Rio Aguiry e relativo á pas-
sageira Gertrudes Nonata, natural daquelle
Estado ;

Ao presidente do Estado do Sergipe, cópia
do termo lavrado a bordo do referido vapor,
por °ocasião do fallecimento de Manoel Ro-
drigues do Nascimento, natural daquelle Es-
tado;

Ao governador da Estado do Maranhão,
cópias dos termos lavrados a bordo do men-
eionado vapor e referentes ao grumete Ray-
mundo Silva e ao praticante Nestor Rocha,
naturaes daquelle Estado;

Ao governador do Estado do Pará, cópias
dos termos lavrados a bordo do citado vapor
e do Mamorid, par occasiã,o do fialocimento
dos passa,goiros Octavio Castro Virgilia dos
Santos, Theodoro Monteiro e Anna Candida
do Nascimento, naturaes daquelle Estado;

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, cópia do termo lavrado a bordo do
vapor nacional Mamorid, por occasião do
fallecimentó do passageiro João Antonio
Batata, natural daquelle Estado;

Ao lainisterio da Guerra, para que possam
sor tomadas as providencias que no caso
couberem, cópia do officio em que o com-
mandante da 7a brigada de cavallaria da
guarda nacional da comarca de Ouro Preto,
no Estado de Minas Geraes, representa contra
o faCto do lhe terem sido negadas continen-
cias militares pela força do exercito ,de guar-
nição na dita comarca .—Deu-se conheci-
incuto ao referido coronel, enviando-se-lhe,
pela mesma °ocasião, cópia dos avisos expe-
didos sobro o assumpto pelo Ministerio da
Guorra e pelo da Justiça, em 3 e 7 de agosto
do anno passado.

— Solicitou-se do Ifinisterio da Guerra,
afim do ter cumprimento o art. 8° do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de
março cio 1888. informe qual a naturalidade
do soldado do 36 0 batalhão do infantaria do
exercito Adão Lopes de Souza, fallecido a
bordo do paquete S. Salvador, no dia 18 do
moz Ando.

nesta 'lata, foi a Imprensa Nacional autori-
zada a providenciar para que o coronel Vi-
couto ...miolo', di) 

j,idu Ir i,l i la dist: ibuiçã,u :amuai da
legislação o das decisões do Governo, entre-

, gando-se-lho um exomp ar das mesmas deci-
sões de 1889 a 1896, unicas impressas até a
presente data, devendo correr a respectiva
despeza por conta deste Ministerio.

Dia 17

Ao Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
riores:

N. 22—Cabe-mo cornmunicar-vos, em re-
sposta ao vosso aviso n. 302, de 5 de março
proximo findo, que este Ministerio aguarda
as informações que exigiu da Delegacia Fiscal
no Amazonas, em officio n. 2, de 22 do feve-
reiro anterior, para resolver sobre a cessão
de uma das salas do predio em que funcciona
a mo Qma, delegaciapo juizo federal' no dito
Estado,con forme solicitastes em aviso n.1.334,
de 20 de ou,' abro do 1900.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 21—Cabe-mo declarar-vos, em refe-
rencia ao vcsso aviso n.113, de 8 de fevereiro
proxirno findo, com que enviastes ao The-
souro a carta rogatoria encaminhada a osso
Ministorio pela Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, erreofficio n. 1. de 7 de janeiro ante-
rior, e passada em favor do lente jubilado
da Faculdade d,o Direito do Recife Dr. João
Jo ,zé Pinto Junior, que o pagamento recla-
mado só poderia ser autorizado identro do
exercicio do 1900, mediante accordo com o
interessado sobre o quantunt a liquidar, nos
termos do decreto n. 686, de 10 do setembro
do anilo passado:

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas: .

N. 42—Para que possa ser lavrada a es-
criptura de compra do predio n. 2 da rua
Vinte e Quatro do Maio, de propriedade
de José Antonio de Macedo e destinadO ao
serviço da Estrada do Ferro Central do
Brazil, conforme solicitastes em aviso n. 9,
de 16 do fevereiro ultimo, rogo vos digneis
de informar-mo qual a importancia dos
alugueis a que tem direito o mesmo pro-
prietario, a partir do 1 de janeiro do cor-
rente aanno, do accordo com o termo do
ajusto celebrado com a directoria daquella.
estrada, por não ter sido embolsado do preço
da venda do :aludido predio até 31 de dezem-
bro do anno passado.

N. 43— Remetto-vos a inclusa cópia do
telogramma de 13 de março ultimo, em que
o presidente do Estado do Ceará transmitte
o pedido feito pela Associação Comrnercial
daquelle Estado, no sentido de ser attondid o
o pagamento das despezas feitas pela
commissão de açudes alli existente e cal-
culadas na importancia de 375:000$, visto
caber a esse Ministerio requisitar a concessão
do credito necessario para °ocorrer as mes-
mas despozas.

—Ao Ministerio da Marinha :
N. 30—Cabo-mo communicar-vos, para os

fins convenientes o em solução ao vosso aviso
n. 497. de 11 do corrente, ter esto Ministorio
oxpMido as convenientes ordens para que.
de conformidade com o decreto n. 743, do 27
de dezembro de 1900, seja pasta no Banco da
Republica do Brazil, á disposição desse
Ministerio— a quantia de 2.000:000$, em
inscripções do 3 0/0 emittidas pelo referido
banco, sendo para esse fim desdobrado o
titulo do inscripções pertencentes ao The-
sour

N 1.—Tendo o Tribunal do Contas, em dos-N.
o 3.

são do 20 de março ultimo, conforme commu-
n ieou o respectivo prositlento em officio n. 93,
de 21 do dito inez. julgado legal a concessã,o
do montepio a D. Petronilha Trigueiro Alves
da Conceição, viuva do mestre aposentado
da °Moina do carpintaria do Arsenal do
Marinha no Estado da )3a,hia, Paulo Alvos da
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Dia 17	 Delegacia Fiscal em S. Paulo:Concoição, cujo processo trammittistes com
O avi so n. 1.N81, do 18 do agosto fio MN,
doixao li, pia • an, do f tsals, (111;:1;,., div
respeito a seus filhos, san. I i:14) corem sido
contemplados na divisão do beneficio Os
menores de nomes Antonio e Maria Fausta,
cabe-me devolver o mesmo processo, para
os devidos fins. 	 •

N. 32—Tendo a Capitania do Porto do
Estado do Maranhão, na consulta feita em
officio que dirigiu á Delegacia Fiscal do
Thosouro naquilo Estado, sobre o sollo que
devem pagar as licenças concedidas pelas
Capitanias dos Portos, doclar ido que a desta
Capital cobra por toes licenças o solto do
500 réis, o não o de 2$200, a que estão sujei-
tas, em virtude da ta,bella, 8, § 5, n. 4, do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, do
22 de janeiro do anno passado, poço vos
digneis do informar a esto Ministerio sobro
o assumPtd.

—Ao Miniatorio da Guerra:
N. 30—Devolvendo o incluso processo en-

caminhado com o viviso desse Ministerio
n. 164, do 4 do março ultimo, e relativo é
restituição a D. Amelia Barbosa Lima. viuvo
do tenente João Alfredo Barbosa Lima, da
importando, do 94, proveniente da carga a
este folia do um revólver com bolsa e cartu-
cheira pertencentes á brigada policial do
Estado . do Rio de Jadeiro, por ter-se ve-
ficado a entrega dos mesmos artigos, peço-
vos digneis de informar si effectivamente 1'
essa quantia descontada dos vencimentos do
mesmo officio' e, no caso affirma,tivo, em
que titulo do receita foi ella escripturada.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 5—Communico-vos, para os devidos ef-

feitos, ter resolvido que o 1 0 oicripturio
-Osso delegacia Antonio Carneiro da Gama
Malcher, nomeado por decreto de 8 do cor-
rente moz, continue no exercicio da com-
missão de delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte, onde deverá tomar possa
daquilo cargo.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte;

N. 2—Autorizo-vos a tomar posse nassa de-
legacia do legar do l s oscriptutrario da do
Pará, para o qual tostes nomeado por decreto
de 8 do corrente moz, continuando no desem-
penho da commissã,o de que vos achaos :Md
incumbido.

—Ao presidonto do -sEstado do Espirito
Santo:

N. 4 — Communino-vos, em resposta ao
vosso oficio ti. 2, do 25 de fevereiro ultimo,
que este Ministerio nesta data, providenciou
para que a Alfandega (lesse Estado declare,
por intormedio da respectiva delegacia fiscal,
qual a importando que foi cobrada pela
União do impostos sobre os materiaes impor-
tados para a Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo, afim de que possa ser autorizada a
restituição solicitada no vORSO Citado oficio
nos termos do art. 29, n.222, dalei n. 746, do
20 de dezembro do asno proximo passado.

—. Ao Dr. juiz municipal do Rio ela,"
Estado do Rio do Janeiro:

N. 7 — Respondendo ao vosso officio de 2
de março ultimo, em que pedis solução á
consulta que, em 12 de novembro .do anno
passado, fez á Directoria das Rendas Publicas
o coIlector das rendas nesse municipio, sobre
a quantia requisitada por esse juizo e noas-
sarda para pagamento do custas do espolio
arrecadado de Antonio Antunos Vieira, do
qual foi recolhida á Conectaria a impor-
tancia de 604, cabe-me declarar-vos, para
os devidos effeitos, quo as entregas o paga-
mentos do dinheiros de defuntos e ausensos
devem ser feitos directamente polo Thesouro
e não pelas estações de arresadação, á vista
do que dispo a decisão n. 182, de 23 de abril
do 1869.

P 1	 r. lisastiOa
— A' Delegacia Fiscal no Estado do Ma-

ranhão:
N. 31—Tendo o Sr. Ministro determinado

que a rospoito dos ernprokados das altandegas
sejam prestadas as informações do que trata
o n. 11 do art. 18 do decreto n. 2.807, do 31
de janeiro do 1898, recommondo-vos quo en-
vieis, com a maxima urgancia, como exige o
mesmo Sr. Ministro, as referentes ;Iguales
empregados nesse Esta lo.

Fica assim confirmado mou•telogrammo,.
de 25 do março proximo

— Identica ás Delegacias Fiscaos: no Coará,
sob n. 21; no Rio Grande do Norte, sob n. 14;
na Parahyba, sob n. 19; em Alagoas, sob
n. 19; em Serg,ipo, sob n. 15 ; no Paraná,
sob n. 18; .em Santa Catharina, sob n. 19; no
Rio Grande do Sul, sob n. 67, e em Matto
Grosso, sob n. 12, na mesma data. •

—A' Delegacia Fiscal no Piauhy :e
N. 10 — Confirmando meu telegramma do

25 do fnez proximo findo, recommendo-vos,
de ordem do Sr. Ministro, que com a maxima
urgencia envieis a esta Directoria as infor-
mações de que trata o n. 11, do art. 18 do
decreto n. 2.807. de 31 de janeiro de , 1898,
não só a respeito dos empregados dessa
delegacia, mas tarnbana dos da Alfandega
desse Ratado.

—Identic i ás Delegacias Fiscaes: po Espi-
rito Santo, sob n. 15; em 8. Paulo, sob
n. 41, cem Goyaz, sob n. 3, na mesma data.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 17 — Remeatendo o titulo de nomeação

do agente fiscal do imposto do consumo do
sal na ilha Marques, naquelle Estado, João'
Fortunato da Costa.

N. 18 — Remettendo o titulo de nomeação
do agente fiscal dos impostos do consumo na
lis ciretunscripção daquelle Estado, João
Sevoriano de Araujo.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 52 — Em resposta ao vosso oficio n..8,

de 4 de março ultimo, dirigido á Directoria
das Rendas Publicas, declaro-os que, por
despacho de 20 do mesmo num, resolveu o
Sr. Ministro providenciar no s3ntido do serem
fornecida3 pela Imprensa Nacional 50.000
exemplares do guias para pagamonto de
despachos de importação na Alfandega desse
Estado o enviada a essa delegacia a respectiva
conta, cuja importancia deverá sor escriptu-
roda como — Renda da Imprensa Nacional.

N. 53—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos titulas de 11) do março
proximo findo, nomeando agentes fiscaes dos
impostos de consumo nesse Estado: Leocadio
Alexandrino Bello, Rodolpho Sodrá da ,Motta,
José Bonifacio do Sá Pereira o Enrico Vi-
truvio, para a l a circurnscripção; Foliai°
do Rego Barros, paia a 2a; o agente fiscal
da I s Francisco Mano(31 do Siqueira Cavai-
canta., para a 3a; p da 2s Manoel Gomos do
Sá, para a 13s ; o da 3s Soveriano de Siqueira
Cavalcanti, para a 12s ; o da, l s José Condido
do Moraes Filho, .para a 7s.

N. 54—De ordem' do Sr. Ministro roem-
mondo-vos que, com a maxima urgoinia,
envieis a esta directoria as- informações de
que trata o n. 11 do art. 18 do decreto
n. 2.807, do 31 de janeiro' da 1898, a respeito
dos empregados da Alfandoga dess3 Es-
tado.

Confirmo assim, em parte, o meu tele-.
gramma de 25 do mez proximo • findo, dei-
xando de fazol-o em relação á exigencia da-
quellas informações a respeito dos empre-
gados dessa delegacia, por já terem as mos-
mas chegado ao Thesouro.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 14—Remettendo a .portaria de licença

para tratamento de sande do continuo da-
quella delegacia Manoel Xavier 'de Figuei-
redo.

n, devidos oftci-
Lu:. go» o Sr. \tini pol. de roaclio de do
corrente, resolveu não opprovar o acto de
que dois conta em officio n. 23, de 15 de
março ultimo, e em virtude do qual foi abo-
nada ab inspector Ilscal (los impostos do
consumo, em commissão nesse Estado, Car-
los A. Leito de Saltes, a quantia do 500s
para ser descontada do seus vencimentos,
ç mandar recommendar-vos que provillon-
cieis para que seja aquella impootancio,

liatamente recolhida aos cofres publicas,
pato referido inspector.

N. 40 — Romettendo as portarias de li-
cença para tratamento de SMItiO do 1 0 escri-
pturario da Alrandega, de Santos Theophilo
Ferreira Volte, o do ma,chinista das lanchas
da mesma alfo,ndega ',ouvindo Garcia da
Rocha.	 .

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 18 — De accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 27 do março ultimo, ex-
arado no oficio do governador desse Estado,

,n. 16, de 25 de agosto do anno passado, auto-
rizo-vos a fornecer ao mesmo governador
cópias dos documentos, livros o outros pa-
peis que se acham no archivo dessa delega-
cia, relativos a terras devolutas legitimadas

colonizadas.
— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 65—Communico-vos, para os fins con-

venientes, e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 de março proximo findo,
que Sampaio Oliveira & Comp., agentes do
Banco do Minho, de Portugal, depositaram,
na Thesouraria, Geral deste Thesouvo, com
apolicos da divida publica, do valor nominal
do 1:00,a33 cada uma, para garantia das ope-
raçõe,s de cambio que forem realizadas pela
agencia que o r3ferido banco , pretende esta-
belecer na cidade do Rio Grande, desse Es-
tado.

N. 66—Communica-vos, para os devidos
elfeitoa, que o Sr. Ministro, attendondo
que solicitou o encarregado de negocios 'da
Italia, resolveu, por acto do 2 do corrente,
autorizai-vos a providenciar para que na
Alfandega. da Cidade do Rio Grande seja dis-
pensado o pagamento do excesso da taxa do
armazenagem devida por seta caixas con-
tendo livros do ensino o enviados pelo Go-
verno Italiano ao respectivo eonsul nessa
capital.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Gora.es:
N. 8 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro 1 por despacho do 20 de
março findo, resolveu, á vista das informa-
ções prestadas por essa delegacia em officio
n. 55, da 15 do dezembro ultimas deferir o
requerimento do ex-c(Olector das rondas fe-
demos do municipio de Itapecerica, nesse
Estado, Josephino Corrêa, pedindo ser dis-
pensado da perda da porcentagem d

j	
o paga-

monto dos juros do 90 ",/. em que incorreu
por tas deixado mie recolher dentro do prazo
loaal a importancia do 475200, proveniente
de saldo verificado a iavor da Fazonda
arre :adoção das rendas relativas ao exerci-
cio de 1893.

Convém scienti ficar-vos, em °hedionda,
á,quello despacho, que é extranhosel o vosso
procedimento encaminhando não só aquolle
roluorimento como tambem o conhecimento
com que o dito ex-collector prova o recolhi-
mento da referida importancia, seus que
tivesseis inutilizado o respectivo sono, con-
forme vos compete, ex-vi do art. 19, n. 22,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.564, do 22 do janeiro do anno-proximo
findo.	 .	 •

N. 9 —Remettendo os titulos do nomeação
dos agentes fiscaes dos im.postos do consumo
nas 2(.3a'e 31 a circumseripçoes daquelas! Estado
Fel int() Erbinó o Luiz-José Jatobá.



Demonstração da renda -arrecadada pela Alfandega do Ceará no trimestre de janeiro
a março de 1901, comparada com a que se efectuou em igual penedo da 1900

RENDA

lANEIRO A MARÇO DIFFERENÇA

1901 1900 Para mais Para menos

Importação

Ouro 	 50: 149440 57:810É;172 7:6(d$232
Papel, 	 220: 074$58:) SIG:967711 29G:8338126

Entrada e sabida de navios:

Ouro 	  8~00 (40000 C,1 ,s1)0i

Add icionaes 	 779S::IN 22:S10:-) :-,54 ;si ICC
Interior 	 31:01S2:8 30:215249 1 : -17:-)SsSI)

Consumo

Taxa 	  20:7G7r.:21:5 9l:"flu 54: 898$82:")
Registro 	 21:720$000 25::-Ao$0no 3:820$000
Extraordinaria 	 Ul$358 ,flOsl.)52 -47;;;384
Depositos 	  3:267273 5:3;,19315 )64640

Renda especial

Fundo do resgate 	  2:150$911 1:53Wis 61(l$95:1

Fundo do	 garantia:

Ouro 	 10:17N91 951s682 18:77;170

77: Cli4)$513 759:311$C84 2:sóihfison 14;1111","(i

Segunda secçtie da Alfamdega, do Ceará, 1 de abril do 1901. — O chefe, Bulduino
Jo sd
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inspe , tor da .\ Ifandega de TaIi:
N. 9—Continunico- vos, para os fins co ouve-

nientes e ole Recordo com o despacho do
SiT Iiiiistro do 18 do , março proximo pas-
sado, exa radio no officio do Trilam:11 de Cont..s.

:"))4, II 2') de, fevereiro anterior, que o
mesmo trilounal, tendo pr, ,sente o processo.
que incluso vos rounetto, relativo ti fiança
que prestou o tliesoureiro dessa, allaialega
Dr. Manoel Pereira de Souza, com a • hvpo-
theca de uni pie lio de sua propricoladti, si-
tuado nessa cidaole o avaliado em 20:0008,
deixo ou de julgar leg: o l a niestrui, fiança por
ter silo feita a inscripção . IIR hypotheca.
como eonvenvional, sem attender-se a que
se trata, 11(1 vaso, de Ilypetiteea loLral da
Fazenda Publica. a qual deve ser insvripta
á vista da sentença do especialização, de

Ministerio da, Marinho
i turt,tris do 19 do eorrente, foroun

concedidos
Noventa dias de licença, com dons terços

dos respectivos vencimentos. a Rufino Aman-
cio Coelho, 2 pharoleiro do pharol de Al-
cantara, no Estado olo Maranhão

.10 commissario tio 3,, classe Joaquim Bar-
toliolomeu lasilva, santos, dons II ezes lo li-
cença, na fúrina la lei, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

Ministerio da Guerra
Expediente de 15 de abril de 1901

Ao Mien) do Estado Maior do Exercito
Mandando declarar por telegramma ao

commandante do	 distrieto militar que

aecorlo COO) os ; . .1 . 1-.3. r.H , 139,	 2^ e 111
derroto n. :70. lie 2 de mai° l ie 189e.

Em ttl)tSlilflj; III cito,olo olespache. chamo
a vossa a ttenção p:ooto, o olisposto n . o ;Irl. 7.
n. 16. do deo • rcto 4 4. 2.s07, de :11 th•	 ne'r4;
de 18M. que deixou de .. er oir,en'ade
essa a Ifandega, eld rela .:ao 10 i.W . 1 de que
se Grata.

De3pacho solore inf raco:,e; 11(1 re; ulamento
do imposto de con,linia

Peregrino Alve3 oia Cruz. -- Iii 	 a p;.rte
TIO prazo de iS lias.

Henrique Alvo; Coelho Mesquita. — Idem
idem.

nesta data se pra\ idecia pai :o que ao tenente
Joaquim (Ittlxf il V1`1%1 s-j;int. abonados
vencimentos do coonimissão ;,oliva de enge-
nheiro. de at .cortio com o cl:Itozto no aviso
de 8 de no vou obro do ;ton) lin lo.—Expedin-se
telegrantina ileS se sentido ao (lelet:ado fiscal
do Thesouro Felo!ral Tio Es mio Is Paraná.

Transferindo para a Escala. Preparatoria, e
de l'actica do 1oalon:;0 a liooença concedida,
em 2 de outubro ultimo ao 2" sargento do
13" batalhão oh, infuntaria Antonio TI101110
Itodrii..Y,ne3 pra, no corrente anno '40 matri-
cular lia do Rio d'aordo.—Commurticoit-se
commanda 0te3 d;11riel1a eSCda.

— Ao intendent,, ,geral oIa Guerra, man-
dando fornecer diversos artigos ao Pombal

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

E,.pediente de 19 de abril de 1001

Ao Nlinisterio daFazenda foram solicitados
'spgu intes pagamentos

Do 3: 3%(1z18 1, Wria do pessoal empregado
em março ultimo em serviços urgentes ex-
41 ,1,..ut:: o 1 14:st j1; a1 das horas regimentaes a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas (aviso

De 0:511$, idem idem idem idem eni ser-
viços concernentes ao proseguilnen to da rede
de distribuição de agua a cargo da mesma
(aviso n. I .117)

De I :488s, iolent idem idem idem nos ser-
viços do Deposito Ventral a cargo da mesma,
(aviso Ti. 1.118);

De 750$. idem idem idem idem no s( . 1' y11)
de hydroinetres a cargp da mesma (aviso

1.119)
De 2:807500, idem idem idem idem no ser-

viço de esgo,m de aguas pluviaes a cargo da
mesma (aviso n. 1.12(1)

Do o( 1, idem idem idem idem em ser-
viços urgentes execofielos além das horas
regimentaes a cargo da mesma (aviso
it. 1.121)

De 5808125, idem idem idem idem nos r'-
1)a nos do encanamento que passa á margem
4Io rio 'Chim a cargo lia mesma (aviso
n. L122)

De G:300$350, idem e folha idom idem
idem nas canalizações longínquas a cargo da
nu ,sina (aviso n. 1.123)

De :100$ a Arrnindo Vieira (4: Comp.. alu-
guel do predio occupado pela Repartição Fis-
cal do Governo junto á Cmnp'anhia Rio de Ja-
neiro City haprocements no mez de março
ultimo (aviso n. 1.121)

De 800$ a Vitginio Agostinho, idem idem
idem pela Inspectoáa, Geral de Illuminação
no mon de março ultimo ('viso ti. 1.125)

61-0-0 a Haupt ltiohn & Comp. de
sorviço nS execut ados na Estrada, de Ferro
central do Brazil em janeiro o fevereiro ul-
timo (aviso n. 1.126).

—R emetteram-se ao Ti' bunal de Contas có-
pias 4los contraetos celeb?...dos pela Idrectoria,
(h o ra( dos Correios com Rodri go Vianna
(aviso 0. 28.)

--
Requerimealos despachados

Dia Ii da abril de 1001
Silva tf: Carneiro.—Compareçam na Dire-

ctoria Geral de Contabilidade.

Directoria Geral da Industrist
EapedieHle de 19 de abril de 1001

Pediu-:24) á Directoria Geral dos Correios
para informar qual o valor dos senos usados
pedidos pela Secçã o de Philateliva do Insi,i-
t ato do Artes o Sciencias de Brooklyn.

Exame prvio

Arthozr liarbosa, pedindo privilegio) para
sy;Letna de vendas a retalho de merca-

(borlas em geral, com distribuição de inte-
resses p0 til :o:p ois consumidores .—Compareça
ne s ta Socretaria de Estado no dia 22 do cor-
rente a 1 hora da tar4le.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portarias Ile 16 do corrente
Foram (t011C(0o li los tres mezes de licença

com venciinentos tia rórma da lei ao Cri g(-
liscal (la FM,rada de Ferro de Sobrai

Joaquim Iglia,ei0 Ribeiro de Lima para tratar
de sua saude;

Foi de:i12;i1M10 o engenheiro Jo0 ,:tyres do
Souza, para servir interinamente como fiscal
da Estrada de Forro de Sobral.
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Eeredi(')dr . dr • 19 (1,

Requisitarani-se ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentielo de S 4 '1'0111 Ilespaclil-
dos, livres de direitos. .175 barris de oleo
mineral, destinado á Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil. sendo 90 vindos pelo :vapor
austriaco Bo,-oss, e 281 a clieg,arem 1)e10:3
vapores, tambom austriaeos, .1glaia e 0,1m4.

Regm , rimento (1,.$pachado

Jo:uptiiu lo Pinho. renovando 1) oito-
rerimento tres proibis ( -lite possue no
morro de Santos Rodrigues, afim ile serem
aproveitados para a instilai:Içá° do Observa,-
torio do Rio lie	 ludeferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrle tle Appellaeto)

SENÃo EM 19 ot:	 1, to: 1901
Presidenciii	 Nr desvmino • vdm. Fernandes

1, iheiro—Secret( ' rif), I)) • . Érrtri gio Gfin
ComparCnwain (IS Sr. desembargadores Es-
114) til Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda

R ibeiro e Doils'A orth.
JUI.GAMENTGS

flppelloções crimes
N. 572— Relatur. o Sr. desembarga,dor

Espinola ; appella nu\ thista vo Derthier ; ap-
Deitada, a ,justiça.— Negarão provimento á
appellação.

N. 581— Relator, o Sr. ilesembargador
Dias Lima ; appelante. Raymundo;
appellada, a •iiistiça.—Neg,arão provimento á
appellação.

l'A,SAGF:
Appdlações CO~CM.,ICS

Appellações crimes
Ns. 586, 587 e 592—.10 Sr. dosembarg,a-

dor Nliranda Ribeiro.
N. 5118—Ao Si'.li sOlil bargador Dodswortlt.

Accoo oÃos
Ns. 568, 576, 581.

NOTICIARIO
Tril3tanal (le C,ontams—Ordens de

pagamento, sobro as quaos proliwiti despacho
do registro, ein 19 ilo corrente, o sr. presi-
ildnto de.sto tribunal.

litiisterio da, luilustria, Viaçã» e Obras
l'ul(!icaS—Aviso o . 1.1)71, de 12 do corrente,
pagamento do 12:500.8a Empreza Viação ilo
Brazil, da subvenção relativa ás viagens
realizadas no IlleZ 410 fe \revolvo ultimo.

—Minist (ido II / Justiça	 Negocios 1nterio-
res—AV1538:

N. 849, de 11 do vorrente, pagamonto de
4:000:8, credito distribuido á Delegacia. Fiscal
no Estado de Pernambuco, a disposição do
director do 2. distr'kto sa,nitario ittaritimo,
para occorrer á despeza com o custeio oiti
hospital do Pina;

N. 859,	 lia	 line:n Ina	 dah,	 ilif 'ai	 I IP

17:622$739 14. div,v50s, de material forneviolo
Casa do Dotenção, no mez	 fevereiro

ultimo;
N. 85U, da mesma data. idem de 5588 da

folha relativa ao inez de março ultimo, - dos
tripolantes das einbarciçções da Directoria
Geral da. Sande Publica.

Ministerio da Fazenda -- Informaçrws:
Da 2' sob-Directoria de contabilidado do

Thesouro	 pag,amento de 3:0275-100
brisingr	 Comp., de fornecimentos a

e s te lintsterio, em Inari:o	 imo
1)a mesma, de 13 do corrente, idem de

258 a F. F. Draa, oh' furnecinientos á lti-
re(doria do Contencioso, em janeiro ultimo.

— Exerdcios findos — Requerimentos:
De Lira vette de . n ssis 11(1b), 1:188853:1, ite

montepio dos exercicios de 1896 a 1899
.t) Raposo e loraes. idem de 1:7008400,

de fiwnecittientos ao Ministerio da Ma rinha,
em 189:i.

Alrandega do 'Rio de .11
— 1111111110 das estampilhas piou

despacho de consumo, oltectundo em 15 de
abril de 1901.

Recebidas	 Vendidas
Saldo de março

do 19O1 	
	

160:6148055
C15 ,. da

na pri ntei rd,
quinzena de
abril do uor-
ren:,e 	
	

126: 000$000
Erta inp i I 11 a, s

vimilidas na,
thesintra r ia
da Alfarriega
do 11.14) de Ja-
neiro, na pri-
meira. quin-
zena de abril
corr,,iite

Saldo 	

286:1;1

Escola Pol n-teclinica-0 resul-
tado dos ON.a1110S 410 11011G0111 1 .411 O seguinte

Curso de sciencias plivsicas e natitraes-
Dev ido) geologico o de iiiiiebinas agri,oias_
Approvailos plenaMoute, Augusto Rerimeciii
o .lulio Oscar do Novaes Carvalho.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

lloje
Pelo Bragança, para Pernambuco. Ceará e

Pará, recebendo- impressos até ás 12 bora s
da manhã, cartas para o interior a1.0. ás 12 1/2
da tardo, ditas com porte duplo até á 1 e
olljectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo San Loyola, para Las Pal-
mas, Cadiz e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 e objectos para regis-
trar até as 12 da manha.

Pelo Ayinor(', liara Santos o mais portos
intermediarios do sul até Montevidéu, rece-
bendo impressos até ;is 7 loiras da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com pile duplo e para O exterior até ás 8.

Polo Rapc,',Iml. para Os portos do 5111,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o intorior até ás 12 1/2
da tardo, ditas com porto duplo até á
1 e objectos para registrai' até ás 11 da
manhã.

Pelo Palammia, para Victoria, Balda e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com pwte duplo e para o
exterior até ás 7 horas.

Pelo Tucuniew, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã. cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com

P°'° duplo até á .: II e ohjectos para regis-
trar até ás O horas.

Pelo Aquilaine. para Santos, Rio da•Prata.-
Niatto Grosso e Paragnav, re,..lbendo
pr,ssos até ás' 8 hoPaS	 Inanliã, Cartas
papa o interior até as s 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 9.

['elo British Priace, para Nova Yuri:. re-
cebendo i111pPesso5 al.( ; ;is 8 horas da manhã
e cartas para o externe' até ás 9 horas.

Ainanitã:

plra Angra, Para ty, Santos.
s. Villa llCIi8., Caraguatatuba e
Ubatilba, recebendo impressos atas :is 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2.
ditas cola porte duplo até ás 5 o objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde do
dia 20.

Pelo Metem-o, para Balda, Maceió e Per-
nambuco, revebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 L'2.
ditas ema porte duplo até ás 10 o objectos
para registrar até ás 6 horas da tardo do
dia 20.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tardo.
•

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Aceres e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até a
ve.spera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Moritimes; e entrega,tam-
bem nos Mesmos das, das 10 horas da
manhã ás 2 Ca, tarde.

— Emissão de vales para Allemanha.
Ber,gica, Chile, Egypto, Suissa, França., Al-
geria, e outras colonias franeczas, nos dias
uteis, das 10 1/2 horas da manhã ás 2 horas
da tardo.

O (lianietro (le Veriam —.1nntin-
e114. 'NI. Soe, o is Astronomiselt Noclirichten,

l'i'Sllita4114S do unta longa, Serie de liledj41;iS
lb) di ',metro de Venits, tomadas com o te-
lescopio	 rclracção de 611 centillieLro,,,,
obs, , rvatorio xas rat (lo-: Estados [111110S. elll
\Vas11111'.2:1.0.1.

tI 1111C11111adei que sobrevieram á deter-
minação desso diatnetro são resumidas do
seguinte 110(10:

1°, ;IS 1111141;4.11(1 n4.S 11;1, 411Stalleia
tr,e)Ci'lltVi ea, (10 pialleLa 1.01'11a111 11X treina-
Ihonto varia vel o iliametro apparentas

2. a tenuidade dos pontes do cresconte,
formada, pelo planeta quando esti', perto
da conjuncç -to inferior, faz que esses punia,i
sejtm	 allectados ptitits perturba-
ções atmospliericas e tornam	 a bis-
secção com o fio birrometrictr.

medida que o crescente se amplia. o
diametro diminue ;

4^, pertii da cortjutteção superior. embora,
disco seja qua-U ei peulat . „ seu diamt .( po

ião pepleoo e a ( ;poet	 obseI•Vação éue-
eessariameot- tal (1110 a al mosplw
tem 1111111 2'P:1114111 1111111491cla pel•Lorbadora,;

14	 ,1111)1'1`	 11111110	 1141e,
em razão h brinio do planeta ; Ill•
para-rogos eidoPid.os tem attenuado 1111111,1
inconveniente d(.ste

A nii;dia das detePIIIiii;b:iies de M. see. em
vinte e dous dias, dá uni (Hamar() médio de

	

16",80	 0",022

em convorilancia com o valor 16,820, dedu-
zido por .‘invers, em Is!)1, das passagens do
Vetios de 1871 e

82:8105950
202 : 822$105

2sc:li 118055

Gyawasio Nacional — Re11110-40
lioja a 1 1 , 2 horas da tarde a congregação

Ns. 1.148 e 1.982 — Ao Sr. desembargador deste Gyinnasio.
Dias Lima.

N. 2.094— Ao Sr. desembargador Tavares
"Bastos.

N. 1.925 — Ao Sr. desombargador Do-
dsworth.
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Illreet orla do MreterirologFa do	 .V.5:tra11	 da Ca.rta	 Resumo
Muteoru1uàicolti,10	 MuiTo	 Sauti Antou	 do

HORAS
BAROMETRO

a 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO

--_____-

I	 ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

,
m/m . m/m

3 a 	 758.66 23.0 17.G3 84.0 SSE - - -
6 a 	 758.97	 22.8 17.75 8G.e. E	 • Incerto .. 10
9 a 	 750.81 24.7	 • 21.41 88.0 NE Bom KC. K. KN 8
1/2 d 	 759.02 25.5 19.54 80.0 SE Bom "K.KC.CK.KN 5
3 p 	 757.50 24.8 19.97 86.0 SE _Bom KC.KN.CK.0 8
5 p 	 758.16 24.2 19.21 85.5 SE Incerto .. 10
9 p 	 758.35 24.0 19.15 86.5 ESE Bom .. 10
1/2 n 	 758.51 23.8 18.19 86.0 ENE - - -

Temperatura maxima exposta 	  276.3
t	 »	 á sombra	  270.5
<	 mínima 	 220.8

Evaporação em 24 horas á sombra 	 162/.6.7
Chuva em 24 horas -
Duração do brilho solar 	 6k.89

Obsertme8es feitas a O h. na. em Gra,. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

•

• Recife

•	 1~511=1:a

Aracajd

~/5:C=//~2~I~M•

Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 756m/m.42 7510/1.3.63 760,•»•.75
Temperatura do ar 	 28..2 280.8 20).5
Tensao do vapor 	 2001/m.40 18cDP0.65 e
Humidade relativa 	 710/..0
Direcção do vento 	 ESE E
Estado da atmosphera 	 Incerto Bom Encoberto
Nebulosidade 	 . 	 Encoberto Quasi limpo Encoberto
If.stado do mar 	 Chão CLito Grandes vagas
Chuva em 24 horas

BOLETIM MAONETICO

DacIinação=s• ir 1T" NV7

OBSERVAÇõES A Ohm. DE ORN. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h 07 ,n t. m. da Capital)

POSTOS DE onsEivnio ESTADO DO CÉU
e

ESTADO
ATMOSPHERICO

mETEóRoS DIRMCCIO DO
VENTO FORÇA ESTADO DO MAR

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA ViSPERA

Belém 	  Meio encoberto Claro - ESE Aragem - -
S. Luiz 	 Meio encoberto Incerto Nevoeiro baixo - Calma Tranquilo Variavel
Parnahyba 	 Qua,si limpo Bom Nev . ten lio a lto ENE Regular - Incerto
Fortaleza 	 Encoberto Encoberto Chuva - SE Muito fraco Chão Sombrio
Natal 	 Encoberto Mao Chuva SSE Fraco Chão Encoberto
Parahyba 	 Encoberto Máo Chuva SE Fraco - Mao
Recife 	  Fncoberto Incerto Nevoeiro baixo ESE Regular Poq. vagas Máo
Maceió 	 Encoberto. Mo Chuviscos E Fraco Vagas Incerto
Aracajú 	 Quasi'limpii Bom - S Regular Chão	 . Variavel
Bailia 	  Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue - Calma Espelhado Bom
Victoria, 	  - - - -	 / - --	 • Claro
Santos.	 	 	 . Limpo Bom Nevoeiro tonna NE Aragem - -
Paranaguá 	 Quasi encob. Incerto - W Bafagem - Variavel
Florianopolis 	 ? incerto - NE Aragem •	 - Variavel
Rio Grande 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro baixo E Regular Grandes vagas Encoberto
ltaqui 	  	 - - _ - .	 - - Bom

_._ 	

Occurrencia.s

Dm Fortaleza choveu copiosamente na nouto anterior.
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Santa Casa da reisericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 17 de abril,
o seguinte:

darlICICYCC~~
02o
144

• g
C4,
De

Existiam 	 1.043 855 1.900
Entraram 	 39 36 73
Sahiram 	 32 20 52
Falleceram 	 6 6 12
Existem 	 1.046 865 1.911
n	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 802
consultantes, para os qua es se aviaram 971
receitas.

Fizeram-se 11 obturações de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.035111

Silva Gomes & Comp., negociantes,estahe-
lecidos nesta praça, á rua de S. Pedro ns. 22
e 24, com commercio de drogas e productos
chihiicos e unicos depositarios da fórmula do
Dr. Mendes ) Tavares, preparada pelo pilar-
macoutieo Mello Mattos, denominada
mortal, voem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima collada,adoptada
para distinguir a referida fórmula e prepa-
rado, a qual consiste no seguinte: Um rotulo
de liirnia rectangular, guarnecido por uni
moto vermelho, tendo a parte superior em
linha curvelinea e todo o fundo do mesmo
rotulo na côr verde. Na parto superior, so-
bro uma faixa curvelinea branca ornada de
linhas de arabaacos, lasse a inscripção em
typos pretos e lottras systomaticas Piamo-
nal e em seguida a palavra em typos ver:
molhos. Formula do Dr. Mendes Tavares
em typos pretos. Um pequeno ractangulo
no centro atravessado por Ripquenas faixas
brancas eni linhas sinuosas e obliquas, as-
sente sobre um fundo de nuvens' o Mo na
parte direita onde se introduz outra Nixa
parallela, 'é-se em tudo e seguidamente o
seguinte: Na° contêm codeina,morphina, bel-
ladona, etc., cm typos proto4; 'sobre a
moira faixa sinuosa branca e typos verme-
lhos Coniposiçao unica e.xclusivamente ve-
getal 0 no rectangulo Efficaz - na tuber-
culose pulmonar, asthma, coqueluche, bron-
chites, tosses, rouquidao da voz, fraqueza
pulmonar com escarros sanguineos. etc.; na
faixa obliqua Prepakzdo pelo pharmaceu-
tico Mello Mattos e na faixa parallela Des-
perta e .augmenta o appetite, diminue e sup-
prime a febre dos tuberculosos. Approvado
pela Directoria Geral de Saude Publica e eia
tvpos pretos. Eia typos vermelhos: ilkise-
Adultos: 4 a O colheres das de sopa por dia;
crianças: 3 a 11 colheres das de chd por dia.
Depositarios, Silva Gomes & Comp. Rio de, Ja-
neiro. Uma poluena etiqueta rectangular de
fundo verde o guarnecida por filetes ver-
melhos outra linhas e bordados de ara-
btiscos, Lé-se Pul9nonal, fdrmulh do .Dr. Men-

. des Tavares typos vermelhos e pretos.
O referido rotulo será usado, tal qual se
acha descripto e sem alteração de cóses, nos
vidros contendo o preparado Pulmonal do
Dr. Mondes Tavares no verso do respectivo
bojo e a etiqueta dobrada sobre o gargalo,
tendo ainda no reverso do proprio vidro
estampado em lettra de agua o seguinte

Pulmonal cura tuberevlose, asthma, 1»-on-
chites, tosses—Rio de Ja;,.eieo— o na.3 faças
lr tteraes, a palavra—Pubasnal o 'o nome do
Dr. Mendes Tavares, fazendo tambdn o dito
rotulo paste exterior das caixas contendo o
dito medicamento, afim de assim disposto
poder bom dest'siguir e melhor garantir os
seus direitos cs • 'bfrac a lei.

Achav ss-se colhidas duas estampilhas no
valor tota/ do 600 réis, inuàlizadas da se-
guinte fôrma

Rio do Jar iro, 12 de abril de 1901.—
Selva Gemes & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
=ciai da Capital Federal a 1 hora da tarde
do 12 de abril de 1901.-0 secretario, Cesar
do Oliveira.

Registrada sob n. 1.058, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 réks de
ssllo por .estampilhas.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1901.-0
secretario, (lesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commorcial.

RENDAS PUBLICAS

nLFANDE04 DO RIO DE JAMITRO

Renda do dia 1 a 18 de abril
de 1901.  	 3.236:994812

Idem do dia 19:
Em papel 	 	 179: 042$110
Em ouro 	 	 46:614300

225:657$410
_

3.462:649$222

Kmigual período de 1900... 2.763:222$682

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 18 do

abril de 1901 	 .. 1.084.283$800
Idem do dia 19 	 60:580$403

1.144:864$203

Em igual periodo de 1000 	 1.141:024$747

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM(
NA CAPITAL FEDERAL

árrenadação de impostos do
dia 19 de abril de 1901....

Idem do Ia 19 	
Em igual periodo do anuo

passado 	

EDITAES E
Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro

Serão chamados hoje os seguintes senhores:
FXAME ORAL

la serie pharnaaccutic&
(A's 11 horas)

Alberto do Rego L01)03.
Manoel .Tosa Capelleti.
José Cavalcanti
Arthar CosIhn Barroso.
Alfredo Torras.
Alberto Ribeiro.
Bruno Rangel Pestana.

Turna, supplemontar
Carlos Pinheiro da Fonseca.
Antonio aatyro Bittencourt Barbosa.
José Augusto Arautos.
Oswaldo Rodrigues Soabra..
José. Benedicto Henriquos.
Joaquim Duarte Barbosa,.

EXAME PRATICO
•

PI serie odontologica— Anatomia descriptiva

(A's 11 horas)

Antonio Mattos de Azevedo.
Alvaro Miguel Eyer.
Philoments José Ribeiro.
Amando de Almeida Barros.
Da,rio Nunes da Silva. •
Oscar Gadret.
Manool José Lopos.
Loopoldino Santos Freire do Amaral.

Turma supplementar
José Cyriaeo de Magallães Braga.
Carlos Leonardo do Campos.
Pedra Fabricio de 13arros.
Felisberto Ferreira Madeira.
Francisco Antonio Dias Abreu.
Protogenio do Miranda Sá Sobral.
Manoel Teixeira de Magalhães Punido.
Salomão do Souza.

EXAME DE CLINICA

6a serie medica

(A's 10 horas—Hospital da Misericordia)

Jeronymo -Baptista Pereira Sobrinho.

EXAME ESCRIPTO

2a serie de habilitartTo de medicos estran-
geirds

(A's 10 horas)
Arthur Mayrlds. Jones.
George Naamann
Nicoláo Zampano.

EXAME PRATICO

3a serie medica — Anotomia e physiologia
pathologicas

(A's 11 horas)
Raul Barbosa Gonçalves Nona.
José Teixeira Lima.
Raul Manso Sayão.
Antonio Reis.
Antonio Vieira Marcondes.
Leopoldo Felix do Souza.
OetaVIO

Secretaria da Faculdade de Modicina do
Rio do Janeiro, go do abril do 1001.—ji se-
cretario, Dr. E. de Menezes.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. Jose de Saldanha da
Gama, director da esaola, faço, publico, para
conhecimento dos interessados, que amanhã.
sa,bbado, 20 do corrante, ás 10 horas da
manhã, dar-so-ha ponto para a prova oral
aos seguintes- senhores:

• CURSO DE ENCENDARIA CIVIL

Economia politica

Augusto de Brito Belford Roxo.

f2a chamada.)

Jeronymo Emilia.no Silva,

CuRSO DE SCIENCIAS PIITSICAS E NATERAES

ohimica analytiea

Oscar Furquim \\Terno& de Almeida.
Augusto Bsrnacclii.
Olavo França.	 •

A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para a prova escripta de chimica
analytica aos Srs. Oscar Matai() de 'Oli-
veira e Julio Oscar de Novaes Carvalho.

Secretaria da Escola Polytechnica, 19 do
abril de 1901.— Souza Ferreira, secretario.

6:9891205
148:496$784

174:393$734
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Faculdade Livro de Direito
da Cidade do Rio de aa-
neiro

O Dr. Carlos Antonio do França Carvalho,
director da Faculdade Livre 410 Direito:

Faz sabor aos que o presente edital vi-
roun que se acha aborta a inscripção para o
concurso á vaga de lento substituto da :1a
secção (Economia politica, Sciencia das fi-
nanças. Contabilidade do Estado, Sciencia
da administração e Direito administrativo)
por espaço do 90 dias, a contar desta data.
Os candidatos deverão instruir seus reque-
rimentos coto a apresontação do seus diplo-
mas o titulos ou publicas-feriu:4,s delles,
justifivada a IIIIDOSSIbIlLlatiC de apreson4 44: -+ o
dos originaes; folha corrida, podendo apre-
sentar outros quaesquer documentos que
julgarem convenientes, como fiados do ido-
naidade, ou prova do serviços prestados á
sciencia o ao Est3 , lo. E, para constar. man-
dou lavrar este, que será affixado na por-
taria e outro de igual teor para ser publi-
cado na imprensa. E eu, Raul Pelerneiras,
secretario da faculdado, esto escrevi o as-
sig,t a.

Capital Federal, 10 de abril de 1901.— O
director, Carlos Antonio de França Carvalho.

Guarda Nacional

Josino do Nascimento Ferreira e Silva,
coronel secretario geral do cominando supe-
rior da guarda nacional da Capital Fe-
deral, etc.:	 •
' De ordem do Sr. coronel commandanto
superior intorino;são chamados pelo presen.,e
edital Os alferes Estavam Ferreira Barbosa e
Joaquim Antonio de Oliveira, Guiniarãei,
este da 2& companhia do 10' , liatallCio 4h,
infantaria e aquelle da 1 3 companhia, do
9' , batalhão da mesma arma da go e l a nacio-
nal desta Capital, para eue se apresen'tt
neste quartel general, den •ro do prazo d3
30 /lias, a contar da (lat., dc ttn, sob as penas
da lei. E para que o referido lhes conste, fiz
lavrar o presunta edital, que assigno.
Quartel-Geneia I do Cominando Superior da
Guarda Nacional da, Capital Federal. 15
de abril do 1901.—Coronel Josino do Nasci-
cimento Ferreira e Silva.

Thesouro Federal

SUBSTITUIÇÃO DAS CAUTELAS PRoVENIENTES
DA RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 olo
OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que a partir
tio segunda-feira, 13 do corrente mez ile
abril, emanará a sl , r feita. ua Thosooraria
Geral do nasceu .° Federal, das 10 1 '241a
manhã ás 2 horas da tarde, a substituição
das cautelas provenientes da roconversão das
apoliceA de 4 °A, ouro, pelos titulos dotiniti-
vos.

Para, regularidade da operação, será obser-
vada a seguinte tabolla, ~formo a lettra
inicial do nome dos acumes possuidores d;a4
referidas camadas.

Sogundas-feiras, A-11—C.
Terças-feiras. D—E—F—G.
Qua Ais- foi ras, 11-1—.1.
Qiiintas-feiras,
Soxtas-reiras, N—O—P—Q—R.
SaRyolos,

'Directoria do Contabilidade do filosofo.°
Federal, 12 de abril de 1901.— O director.
M. C. de Ledo.

Imprensa Nacional

coNcenso

De ordem do Sr. Dr. director 0.ara l . faço pu-
blico,para conhecimento dos int",erestdos,que,
até o dia 23 do current , . se achai aborias,
na secretaria desta estabelecimento, as in-
, „yripções para o concurso a que e tem do
proceder' para, o preenchimento /Ia dez Jo-
gares de supplentes extranumerarios da re-
visão do Diario Official. durante os trabalhos
do Congresso na sessão do corrente ;tnno.

O concurso realizar-se-lia segunda-foira,
29 do corrente, ás 10 horas da u ianhã,
sala da Revisão do Diario Official, o versará
sobre as seguintes filatelias: portuguez,
francez o pratica do revisão de provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril do 1901.
—Servindo de chefe, o 1° escriptucario lodo
Antonio de Queiroga Rosa.

Contadoria da Marinha

N oTIFICAÇÃo tE RESPoNS.S.VI.IS

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta contadoria, no pr tio de :10
dias, contados 4la data dw:te, tt ex len ante
da armada lionorio •le 11arros e , 1 eu-fiel de
•a classe Dionysio .José dos Saci a: afira fie
sorom notificados, o primeiro do :ilcance, de
7$7f g; encontrado na tomada de :,uas contas
quando responsavel na canhoneira Gorie,o,e,
no periodo de 25 de maio a 21 do junho de
1892,e o segundo do alva a' dc :31 ;49 verifi-
cado na tomada de suas contas (atando yes-
pousa vel a bordo do patacho Paoverecr, no
p,,riodo de e de janeiro a 28 d3 fevereiro
de 1893.

Findo o prazo marcado, serão o,: respecti-
vos pro,,esso; remettidos ao Tribunal de
Contas para o competenLjjiCamn :11t0.

Contadoria da, Marinha, 17 da abril de
1901.— O contador, Antonio de B y bo Ri-
beiro e Souza Juaior.

Inspecção Geral das Obras
blicas da Capital Federal

CONCUItItENCIA PAR..\ OBRAS, REPAROS E PIN-
TURA A FAZEREM-SE r.r DEPENoENCIAS DO
RESERVATOItIO Iii, ItEIJNIÃO, JAC.ÃII.E-
PAGUA'

•
De ordem do Sr. lir. in s peetor geral, faço

publico que, no dia 22 do correnio, ao moio-
d ia, recobion-so propostas para a	 rucçãO
de IIIII acen -mtio p ; ir (I ppendene j :t do Reser-
vatorio da Reunião. em Jacari; i n agiuí, afim
de servir de residoncia ao r t,,,pee , 1 vo guarda,
reparos do pavilhão de manobras e pintura
do gradil do mesmo re,, ei • Vall)ri . /, trabalhos
especifloa(los no respectivo orça 'ovni o q110,
coin as condições para o conte reto, rodem
ser examinados na, 2' divisão 4lista inspe-
cção, á Praça da Ropubliva n. PC.

Os proponantes meneionarão, III rasuras,
sem eniaaWlS e por extenso, a ir apoi o -Anda
exacta pala qual se prImiiern a oxecutar en-
globatlionenia'easas obras, e as propostas. que
devem ser es ampilliadn ,;, datadas, assigna -
lis' :kpresentadas no dia, o hora acima des-
ig.nados, serão aborl as, numeradas, rubri-
cadas e lidas em prosonça dos colicura.,ntes.

Nenhuma pioPe a. s-rá reen1);,14 depois de
;Worm a voneurrenvia	 .,:arani ia
aprest . ntacão 11;i propisti. cad 1 proponente

ear:•ra or(e, ia 'tient , fl( n

lu-diante ;mia:	 .s	 re:.•kr-
tiçãO, ,1 quantia, oh!	 eu •respo.idente
; i °/„ da, quantia 419 G:791$ )1, em quo
foram orçadas e'S:lS obras. e O que for pre-
ferido deverá assignar o contracto dentro do

prazo d(4 cinco dias, a contar da data do
aviso que lhe for dirigido para tal fim, per-
dendo o direito, si o não fizer, áquelle depo-
sito que ficará, depois da assigna,tura do con-
tracto, sorvindo do caução para o fiel cum-
primento das suas clausulas.

Secretaria da, Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1:1 de abril de
1901. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Estrada do Ferro Central
do Itrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE APPA-
RELlios moVID0S I'OR ELECTRICIDADE PARA
SUSPENSÃO E TRANSPoRTE DE LOCOMOTIVAS
NO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 de julho proximo futuro,
se receberão propostas nesta secretaria para
o fornocimento dc apparelhos movidos por'
electricidade para a suspensão e transporto
de locomotivas nas (avirias do Engenho ile,
Dentro, do ac'or'do com o projecto.bases
liara o contracto e desanl i os ilisposiça.0 dos
concorrentes, lura serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para o fornecimento,
nunca excedente a 31 tio dezembro do cor-
rente anno, e custo total.

A montagem dos apparelhos será feita
poii. estrada, devendo, entretanto, o ler-
necedor fazer acompanhar a dita montagem
por profissional que se incumba, tia parte
eleatrica, o qual pArmanecerá ao serviço da
estrada até 31 do deze,mbro do 1902.

Os proponentes deverão comparocer nesta
repartição no dia, o hora acima designados,
coto suas propostas dovidamente selladas,
datadas o assignadas, e com indicação de
suas residencias, afim do serem abertas o
lidas na presença dos apresontantes.

No acto da apresentação da proposta, será
exhibido em separado o recibo da caução de
1:0018, préviamento a:camada na, thesou-
Faria It estrada para garantir a assignatura
do contracto pelo proponente proferido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 12 de abril de 1901. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal

C•NIARA CoMMERCIAL

De 2 praoya, com o prazo de oito dias
e o abatimento troai de 10 	 para
Venda c mi /Trinainj.,(.TO dos bens penhoro.
dos a Joaquioi Barbosa Draga e sua mulher
D. Florires ,iagasta de Baga, sendo
sitio rur ai denominada N..laão, na freyanJia
de Santa Cru Municipio da Barra, Estado
do Rio de Janeiro, e mais bens, eonPmne a
deseriK,To abaixo,em autos de executivo hy-
pothecario que lhes move o Banco de Credito
Real do Brazil

O	 Napalos de Paiva. .jeiz, da
C011111101'Vi:1.1 	 110	 Civil

1 . 1411111W ia, Cilpit n d	 :

FW:o n ;1,1 • V	 I) 1111',11`111,0	 tal Vill`111
'mur o:111110	 ob)	 111(V., foi	 l
horas da nianlia, depois Ila .-t.ittliemia do es-
tylo, ;i, rua .ios Invalidos tos, o purtoiro
das ;!,iillitarios trará a publico prégão 110

vend:L e ; ,,rre,irher,çao a quem mais iler o
;Leitor.	 quantia dó

1.1:00 I: (nove conto; do réis), p .e.a) pelo qual
vão tN	 1)(11; e;t,a. segunda, praça, com
o abatimento legal olo 10 os quaos são os
s. ,g.tiiiitos: Cm fogão economiro. 1 guarola
roupa fechado, 1 coinmoda fechada com 3

(. .
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gavetas, 1 lavatorio de maNloira, 2 porta-
casacas, 1 cama francoza para casados, 12
quadros com frisos dourados, '1 dito bordado
a ouro, 1 aparador com pedra marmore e
espelho, 3 mezas pequenas' com gavetas,
1 dita para jantar, 2 consolos do madeira,
1 guarda comida, 6 cadeiras austriacas estra-
gadas. 1 casa de vivenda coberta do telhas,
assoalhada e forrada, 1 dita tombem,
com uma varanda para os fundos, uma dita
coberta de tolha, em ruma, 1 moinho em
mau estado, sendo parte coberto de telha,
parte do sapé,o mais terras o mattas penca-
centos ao inesmo sitio; bens estes avaliados
na oscriptura do hypatheca em 10:000$.
E quem os ditos bons quizer arrematar,
deverá comparecer no dia, hora o legar
acima designados, onde o porteiro dos audi-
tortos, depois da .audioncia do estylo, os
trará, a publico prégão de venda e arrema-
tação a quom mais dgr e maior lança
offerecer (acima da quantia de 9:004, preço
pelo qual vão a esta segunda praça com o
abatimento legal do 10 0/0, advirtindo-se
arrematante o disposto no art. 559 a 2" do
decreto n. 737 de 1850. E para constar se
passaram este e mais dous de igual teor, que
serão publicados e affixados,na fóruma da lei,
polo porteiro dos auditoriog, que de assim o
haver cumpridó lavrara a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 8 do abril
de 1901. E ou, João do Souza Pinto Junior,
escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Joaquim Denteio Alves Numa, o subscrevi .—
Ataulfo Napoles de Paiva.

•

%MARA COMMERCIAL

De convoccte,7b de credores de Joaquim de
Aleito Junior, para se reunirem na sala cias
audiencias' deste juizo ' (t rua dos Invalidos
n. 108, no dia 29 de abril corrente, (I 1
hora, afim de verificarem os créditos e,
aprovados, assistirem à leitura do relato-
rio do Dr. curador das massas, deliberare'm
sobre concordata i for apresentada a re-
spectiva proposta ou forma.--se contracto de
unia°, elegendo-se syndicos definitivos e
commiss(To fiscal, na fól ma abaixo

O Dr. Josa Luiz (43 Bulhões Pedreira,
juiz da Cama.ra Commercia.1 do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital vi-
rem, que por este juizo o cartorio do es-
crivão que este subscreve, processam-se os
autos de falloncia do Joaquim de Mello
Junior, os quaes foram iniciados com I pe.
tição do teor seguinte : Ema. Sr. presi-
dente do Tribunal Civil e Criminal — Diz
Joaquim do Mello Junior, negociante esta-
belecido no Curato de Santa Cruz, com ar-
mazem do seccos e molhados, que, na,o lhe
sondo possivel satisfazer alguns dos seus
compromissos commerciaes, devido a crise
que avassala esta praça, e como por este
lacto se considere impossibilitado do con-
tinuar a commerciar, quer acautelar OS in -
tarasses dos seus credores; por isso requer
a V. Ex se digne designar o juiz que deve
tomar conhecimento do allegado o abrir a
fallencia do requerente, nos termos do (.1,e-
ereto a. 917, de 1890. O supplicante nau
junta o recibo do imposto de industrias e
profissões Manado a esto semestre para
não aggravar mais a sua situação. NosteS
termos, pode deferimento. Rio do Janeira,
31 de dezembro do 1900.— José de Mello Ja-
Pior. Despacho : o Sr. Dr. Bulhões Pe-
dreira. Rio, 9 de janeiro do 19a1.-a . T. Tor-
res. Despacho : D. A. tome-se por termo
a cot-lãs-47,1- o e paga a taxa, á coficlusão. Rio,
9 11+ janeiro do 1001: — B. Pedreira. Dis-
tribuição : D. a C . Real, em O de janeiro
do 1901. — No imp limanto do distribuidor,
P. A. Maiiins. Subindo os autos á conclu-

* sao, foram nomeados syndicos Antonio Fran-

cisdo de Brito o Silva, Boavista & Comp.,
os quaes, tendo assignado os 'competentes
termos, procederam ás diligencias legam,
com assistancia do Dr. curador das massas,
ora por parte do syndico Silva, Boavista &
Comp. foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte : Illm. Sr. juiz da Camara Com-
marcial, Dr. Bulhões Pedreira — Silva, Boa-
vista & Comp., syndicos da Meneia de Joa-
quiin de Mello Junior, offerecendo ,os do-
cumentos juntos, requerem a V. S. ãirva-se
ordenar que, continuados os autos com inata
ao curador fiscal para fo'rmular o seu rola-
todo, se expeçam editaes de convocação dos
credores para a reunião, prescripta no decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, arts. 38 e
seguintes, na fórma da lei. P. E. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1901.-11.
C. Leao Teixeira, advogado. Despacho: Sim.
Rio, 8 de abril do 1901. — B. Pedreira. Em
virtude cio que, se passou o presente, pelo
teor do qual convocam-se os credores de
Joaquim do Mello Junior, para S3 reunirem
na sala das audiencia,s deste juiz?) na rua
dos Invalidos n. 108, no dia 29 de abril
corrente, á 1 hora, afim de verificaram
os caeditos o, approva.dos, assistirem a lei-
tura do relatorio do -Dr. curador das massas,
deliberarem sobro concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta ou formar-se
contracto de união; elegendo-se syndicos de-
finitivos e uma commissão fiscal com funcções
consultivas e deliberativas, para liquidação
dsfinitiva da massa ; advertindo que os cre-
dores ausentas poderão constituir procura-
dores por telegra.mmas cuja minuta au-
thentica e legalizada devora ser entregue
ao expeditor, que na transmissão mencionará
esta circumstancia ; é licito a um só indi-
viduo ser procurador do um ou mais credoras,
comtanto que não seja devedor á massa,
sendo que para a concordata é mister que
represente cila, no minimo, tres quarto da
totalidade das croditos. E, pira constar, pas-
saram-se este e mais deus de igual teor que
serão publicados e afixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital. Federal, 10
de abril do 1901. Eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
—José Luiz de Buthiies Pedretra.

De kitaçab, com o prazo de 30dias, aokherdei-
ros do finado major Leopoldo Antonio da
Franca Amaral, para faltarem aos termos
de uma ace(To de executivo hypothecario que
ao mesmo movia o major Antonio Herculano
da Costa Brito, hoje fállecido, e representado
por sua viuva e inventariante, na filma
abaixo
O Dr. Ataulfo Napolos de Paiva, juiz da

Cansara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Fas saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
esto subscreve, processam-se os autos do
executivo hypothecario em que é exequente
o major Antonio Herculano da Costa Brito e
executado o major Lepoldo Antonio da Franca
Amaral, ora por parte da vurva, o inventa-
riante dos bens do mesmo exoquente, D. Ca-
rolina Augusta da Costa Brito, foi-lhe diri-
gida a petição do teor seguinte : Exm. Sr.
Dr. juiz da Camara Commercial — D. Caro-
lina Augusta da Costa Brito, viuva e inven-
tariante dos bens do Antonio Herculano da
Costa Brito, nos autos do executivo e hypo-
theca que o mesmo movia contra o espolio
do major Loopoldo Antonio da 'Franca Ama-
ral, na conformitiode do art. 404 do regula-
mento a. 717, de 1850, 011broca a e;irtidão de
obito de sou fallocido marido o a do termo de
inventar:antõ que assignou perante o juiz)
da 7a, protoria, afim de que, feita, issint a
labilitação legal, se prosiga, nos termos
da exemção. E como não consta gumes sej Lm
os beduim, do talloeido devedor, nem se
saiba si dos seus b3as se fez inventario, a
supplicante requer a V. Ex. haja de mandar

expedir e publicar oditaes com o prazo de 30
dias, chamando os herdeiros, por v'entura,
existentes, do fallecido major Leopoldo An-
tonio da Franca Amaral, para fallar aos
termos do executilvo hypothecariojáriniciado,
pelo sequestro do predio da rua Aquidaban
n. 5. Nestes termos, sondo de justiça, a
supplicanto offerece procaração e espera
doferimonto. Rio de Janeiro, 17 do abril
de 1901. — O advogado,. Rodrigo Ockvio.
Despacho : Sim. Rio, 17 do abri/ do
1901. — Ataulfo. Em viAtido do que 80
passou o presente, pelo teor do qual ci-
tain-so • os herdeiros do falha:ido Major Leo-
poldo Antonio da Franca Amaral para falias'
aos termos de uma acção do executivo hy-
pothecario que ao mesmo movia o major
Antonio Herculano da Costa Brito, hoje fal-
locido, e representado por sua viuva o
inventarianto D. Carolina Augusta da Costa
Brito, cuja acção já se acha iniciada pelo
sequestro do prodio da rua Aquista-baia
n. 5, o na qual é peido o pagamento incon-
tinente da quantia do 35:328$700, sob pena.
de penhora executiva e ver assignar-se-lies
o prazo legal para embargos, ficando os
mesmos herdeiros intimados para todos og
termos da acção ata final sentença e ex-
ocução ; advertindo que as audiencias desta
juizo costumam ter logar ás terças o sextas-
feiras, ás 11 horas, no edificio da rua dos
Invalidos u. 198. E, para constar, passaram-
se' este e mais dous de igpal teor, que serão
publicados e affixados na, Miam', da lei. Dado
e passado nesta Capital Moral, 18 do abri/
de 1901. E eu, Francisco de Borja, do Al-
meida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
Ataulfo Napoles de Paiva,

CAMARA COMMERCIAL

De cita cito, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de A. "numa para dizerem sobre
o pedido- de homologaçao da concordata pelo
mesmo offerecicla, na fdrma abaixo
0 Or. Josê Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal; étc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por este juizo e cartorio do escrivão que
esse subscreve, processam-se os autos de
concordata de A. Vianna, os quaes foram
iniciados com a petição do teor seguinte:
Illm. o Ex. Sr. Dr. presidente do Tribunal
Civil e Criminal -- A. Vianna„ negociante
estabelecido á rua do Ouvidor n. 143, com o
eornmercio do chapaos o artigos congeneres,
com firma inscripta na Junta Commercial,
vem requerer a V. Ex. que se digno distri-
buir esta a um dos meritissimos juizes da.
Camara Commercial para que tomo (onhe-
cimento da presente petição- e nós termos
legaes se processe a proposta extrajudicial
junta que faz com seus credores, afim do
julicialmente hornologal-a. O supplicante
para este fim junta mais a certidão do tabol-
Hão dos protestos e a relação nominal de
seus credores, com indicação dos respecti-
vos domicilios e linp-ertanela dos crolitos
para que se verifique possuir a proposta a
acceitação por mais de tras quartos dos
ditos creditos. Nestes termos, pede a
V. Ex. deferimento. /tio de Janeiro, 3
abril do 1901. — A. Vianna, Despacho:
Ao Sr. Dr. 1-3. Pedreira. Rio, 6 de abril
de 1901.—T. Torres. Despacho: D. A. pu-
bliquem-se os editaes na fórma da Joh Rio,
6 de abril de 1901.—B. Pedreira. Distri-
buição: 1). a C. Real, em a de abril de
1901.-0 distribuidor, J. ronceicoo.
virtude do que citam-se os credores do A.
Vianna pára, no prazo 'de 10 dias, dizerem
sobre o pedido de homologação da concor-
data pelo mesmo offorecola na qual propõe
pagar aos seus credores, por saldo de seus
eruditos, 10 a que sento pagos ao dias
depois de devidamente homologada, sob
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O emprestimo e de 500:00O, representado

lio! . 2.500 debenturrs ao portador. juros de
a'r, ao anuo pagos nas primeiras quinzenas

(lis abril e outubro de cada atino, com amor-
tização animal lio 8 sendo a primeira
oni outubro de 1902 ; resorvando a compa-
nhia o diraito do effoctuar as amortizações
II)!' sorteio ou compra em praça e bom
as.din o direito de resgato total ao par em
qualquer época,.

O typo da omissão será de 95 0 /„ equiva-
lente a 190; por obrigaçã.o (debenture), sen-
do as entradas feitas 25 °.'n no acto da
subscripção, 25	 30 dias depois e os restan-
tes 50 tambom 30 dias depois da segunda
prestação, podendo, entretanto, Os subSiVi-
ptore realizarem do uma só vez todas as
entradas. voncendo desde logo os sous titulo:,
O juro estipulado de 8

O activo da companhia é de 1.814:828NR
O passivo de 	 	 561:840;955

'O emprestimo é destinado a facilitar o
morimento vommercial da companhia e o
desenvolvimonto da sua 1::brica, augtemi-
ta ndo lhe assim as possibilidades de maior
prolucção e para resgatar a, divida flutuante
li companhia.

rara 'garantia l io omprestimo, conformo
consta da ins .,.ripç'io provisoria, n. 3.468,

1.19 do protocollo n.1 13 e n. 2, paz.10
do livro 8 le «Inscripção Provisoriaw regis-
trada em 18 de abril de 1901 nesta cidade ele
Nitheroy dada em hypotheca O fabriva
fiação e tecidos S. Joaquim, funecionando
artualmente com 180 teares e fiação coem-
sp:u p lente, e tendo eapacidado para maior
augnionto, com todos os senis pertences e

eom is. prolios cuia terronos e terrenos
adjacentes, situada á rua Santa Clara n. 17,
tininicipio de Nitlieroy, Estado do Rio de Ja-
neiro.

O emprestimo anterior de 1.001):~,
emittido por meio ite 10.009 debenlures de
100;eada mna, foi resgatado integralmente,
•lo que se lavrou oscriptura em notas do ta-
bellião Evaristo Valia de Barros (livro 558
folhas 59) averbado o eattrellawnto da re-
spectirr hypotheca a pag. 181, livro 2 It, de
lnscripção Especial em Nitherov e tambein

pag, 10 sob o nunwo de ordem 18 em 25
do novembro de 1890 no Registro Geral de
Ilypothe tas da Capital Federal.

Companhia Fabril S. Joaquim .-11 io do
Janeiro, 18 do abril do 1901.— Os directo-
res: Presidente. Narcizo Fernandes da Silva
Neves. — Socrotario, José Antonio do Couto
Roch " • — Gerente-thesoureiro, J. Athayde.

Sociedade A.nonyma A.
1111 prensa»

TEacEi RA CoNvoCAç. .k0 DA ASsEMBLEA GERAL
ExTRAORDINAMA

Não findo comparecido numero legal dos
Srs. :Necionistas pai •o, oonstituir iP assonibléa
geral ext./ton ./lin:iria de bojo. novamente os
convidamos a se reunirem no dia 20 olo cor-
rente, a 1 hora, da tarde. no 20 andar ilo
dio ol nua do Rosario n. 74, para o mesmo
fim já, annunciado.

Ontrosiin, de-laramos que, de a,ccordo com
Os estatutos. esta assembléa se constituirá,
qualquor Imo sai'. o capital reprasentado.

Rio do .1,Lnei1',1, 1:1 de abril de 1901.-- C'arlos
Nunes de Aguiar, director-presidente. -
Ulysses Brand(7o, director-gerento.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacionai — 1901

Vales, de ouro nacional,
por 1$000 	
	

2$214
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO!

Apolices

Apnlices de 3 °Z. (inscripções),
nom 	

Ditas de 3 0 /. (inscripções). port 	
Ditas geraes do 1:000$. de 5 0/„ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1N95, port 	
Ditas idem idem do Iftç .5, nom..
Ditas idem idem de 1897, nom..
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, pirt 	
Ditas idem idem do 1896, nom 	

Bancos
Banco do Brazil e Norte ;America
Dito Rural 1lypotlie tarjo, e l. 50
Dito da Reptiblico. do Brazit 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commercio, integ 	

615$000
617:1000
744000

723$000
750000
882$00( 1

12r)2:000
125$000

5,:,•
17:0oo
54$300

700l)0
10 000
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pena de, revelia, se proceder como for
do direito. E, para constar. passaram-,e
esto e luais (bilis de igual teor, que sorão
publicados e afrxadus na fOrma da lei.
Dado e piss elo nesta, Capital Federal cio
8 do abril do 1901. E eu, Francisco de
Borja de Almoida Corte Real, escrivão,
o subrevi.— Jris ,3 Luz. ; de Bulhões Pe-
dreira.

De publicar,)(7o da sentença que declarou
((baeta a fallencia de .1. Paulo Ribeiro &
Comp., estabelecidos 41 rua Flaelt, Engenho
Novo, na pirou( fdnzi,eo

O Dr. José Luiz do Bulhõ.Js Pedreira, juiz.
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presunto edital vi-
rem que, por oste juizo o cartorio do escri-
vão que este subscreve, prceessain-se Os au-
tos de falloncia de A. Paulo Ribeiro &.
Comp. a qual foi declarada aborta pela sen-
tença, do teor soguinte: Vistos, etc. E. atton-
dondo: que o pedido a 118..2 acha-se devida-
mento instruido; (Iue, nas 21 horas que lhes
foram assignailas, os sapplicaÁlos não addu-
ziram defesa alguma,declaro aberta a fallen-
eia de A. Paulo ltibei,o & Comp., estabelecidos
nesta praça, a datar de 12 de outubro do
anuo passado; cu gets pela Massa. Sejam Os
Unidos intimados para em 24 horas avo-
sentaram em cartorio a lista de seus credo-
res. Rio, 10 de abril de 191)1.— José Luiz de
Bulhões Pedreira. Em virtude do que
passou o presente p o lo teor 41,0 qual se faz
publica a sentença que declarou aborta a
fallencia do A. Paulo Ribeiro & Comp., para
os uns do direito. E para constar passaram-se
este fi mais tres de igual teor, que s:n .ão pu-
blica:los e allixados na forma da lei. Dado e
paelo nesta Capital Fedora.I em 19 do abril
de 1901.E eu, Franckco do Borja do Almeida
COrte Rea1, escrivão, o suberevi.— Jose'
Luiz (Ir ltidhães Pedreira.

•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dou Corre-

tores de Fundou Publicou da
Capital Fedex-al

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA MIITALLIC A

90 dle A' visto
Sobre Londres 	 	 12 11/32 12 19/64

Ji Pariz 	 	 $772	 $775
> Hamburgo 	 	 $9:4	 $957
s Italia 	 	 —	 $717
9 Portugal 	 	 —	 313
s Nova York 	 	 —	 41020

Soberanos 	 	 19$900

Companhias
Comp. viação Ferrezt sapticaily

	 9.")00
Dita Tecidos Progresso biltizlrial

do Brazil 	
	 1(3o,;90o
&Unturas

Dobs. do Jornal do Contmereio... 	 160.000
• Venda por alvará

4:100000 de apolices de 3 '1.

Capital Federal, 19 de abril do 1901.— José
(inseripç5es). nem. 	 	 613000

Claudio da Silva, syndico.

Tendo o Sr. Solina Castello rcquerido o
levantamento da sua dança, d . ) cargo de
corretor de fundos publicos. a Camara Syn-
dieal chama os interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a transacções
em que houvesse intervindo o i q•erido cor-
retor, a mem fazer valer seus Élircitos
dentro do prazo de 30 dias, findos os quites
e de conformidade com o edital que foi pu-
blicado na Lo'.sa„ expedird, esta Cama.ra a re-
quisitoria para o levantainerr o da, fiança.

S . eretaria, tla Camara Syndh al da Capital
Federal, 29 de março de 1001.— J. Claudio
da Silva, syndico.	 (•

—
Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hontem dos seus agentes Lon-lon & County
Bkg. Co. Ld., o seguinte te,egraiuma da-
tado de

Londres, 19 de a.bril de 1901, ás 3 horas o
5 minutos:

Compradorest	 Wndedore
Apolices do 1879.. 73 ^á 	 74
Ditas externas de

1888 	  73 1/:?; ?i	 74 1/2 %
Ditas idem do 1889 68 1/2 .	 69
Ditas idem de 1895 80 3/4 •	 Si 1/4 %
Funding Loan 	  95	 95 1/2 %

ANNUNCIOS
C4>mpanlain Fabril S. aoa-

qui in

EmissNo de debentures

(MANIFESTo EXIGIDO DELA ART. 2, N. 1, DO
DECRETO N. 177 A. DE 15 ov. SETEMBRO
DE 1 593) -

A Companhia Fabril : z . Joaquim. com
stdt i, rua San ti. Clara n. i7, em Ni-
theroy, Estado do Rio de Janeiro, tem por
objecto:

Explorar a industria di fiação e teridos de
algodão, ou de outras 9 laes pior matarias
toxtis. ( ,omprando a mataria prima neste ou
em outros mercados, o valido' . t)s seus pio-
duetos ao rOminerciu ou a, os consumidores.
podendo para, ess ,, li mi ;stabelecer uma ou
mais fabricas e ;vloptar mais sperreiçoa-
dos inaellinismos ; olhe ir, no- trio nos q ue
a companhia tem o vier :I. a lquiriv, habita-
eões ;‘pi•opriadas para serem alug'adas aos
opera rios da fahrie:i

Os ostatu t. ,): primiti N 11 .1 1:o, mi
no luta 011it de 2 d a jimbo de 1893 e
as diversas alt-r	 1 a, me-anos, na. mesma
filia 1	 ti de ¡oleiro	 18w,. 11 de ;,:roto
tip 151n, 24 de n .s90. no O Na-
>aiiiease n Ia 2:1 de ag,) , de 1900 o ainda no
Diario Official de 7 de Ibril de 1901.

	

A a-t . 1 da assembl . ', 	ev,atordinaria
de 18 de março 14 ,.	 , qii ., autorizou a
emissão do emprestiitio e que lho fixou as
condieiieS, roi publie,cla um ttiario	 fi r ial de
7 de abril (lo 1901. no Joim,1	 commercio e
no O 7Itoninense de :1 de abril de 1901.


